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Curitiba  contrata  270 
médicos  para  as  UPÂs 

Urgência  e  emergência.  Fundação  Estatal  de  Atenção  Especializada  em  Saúde  faz  processo  seietivo  e  quer  que  novos  profissionais 
comecem  a  trabalhar  nas  Unidades  Pronto  Atendimento  em  agosto.  Enfermeiros  e  técnicos  também  devem  ser  contratados  pág.o2 


PAZ,  FINALMENTE 

Go  Skate  Day  leva  milhares 
ao  Centro  Cívico  ragimeos 


Palco  de  manifestações  violentas  na  semana  passada,  área  de  Palácio  Iguaçu  teve  um  ato  pacifico  de  skatistas  ontem  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Passagem 
aérea  sobe 
com  dólar  alto 

Entre  60%  e  70%  dos  custos 
do  setor  estão  atrelados  à  moeda 
norte-americana  pág.os 

Dilma  se  reúne 
com  governadores 

Encontro  será  hoje  em  Brasília  e  busca 
formas  de  responder  aos  protestos. 
Prefeitos  de  capitais  também  vão  pác.o7 

Danilo  Gentili 
estreia  hoje 

Apresentador  do 
Agora  É  Tarde', 
da  Band,  passa 
escrever  todas  as 
segundas  PÁc.12 
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Projeto  de  lei 


Motorista 
ficha-suja 

O  deputado  estadual 
Douglas  Fabrício  (MD) 
apresentou  projeto  de  lei 
na  Assembleia  Legislativa 
que  prevê  a  publicação 

no  Diário  Oficial  do 
Estado  dos  nomes  dos 
motoristas  que  perderem 

suas  carteiras  de 
habilitação  por  dirigirem 
alcoolizados. 


Cotações 

Dólar 

-0,62% 

(R$  2,24) 

* 

Bovespa 

-  2,46% 
(47-030  pt 

Euro 

-0,19% 
(R$  2,97) 

Selic 

(8,00%) 

Salário 
mínimo 

(R$678) 

Concurso  municipal 
vai  contratar  270 
médicos  para  as  UPAs 

Saúde.  Processo  seletivo  será  aberto  pela  Feaes  para  aumentar  o  quadro  nas  oito  Unidades 
de  Pronto-Atendimento  e  substituir  contratos  temporários  que  vencem  até  agosto 


Um  concurso  público  para 
contratação  de  270  médicos 
será  aberto  pela  prefeitura 
de  Curitiba  voltado  às  UPAs 
(Unidades  de  Pronto-Aten- 
dimento), antes  chamadas 
de  CMUMs  (Centros  Muni- 
cipais de  Urgências  Médi- 
cas). Do  total,  100  vagas  se- 
rão para  aumentar  o  quadro 
de  pessoal  e  170  para  subs- 
tituir os  contratos  emergen- 
ciais  que  foram  realizados 
em  2012. 

O  processo  seletivo  é  de 
responsabilidade  da  Feaes 
(Fundação  Estatal  de  Aten- 
ção Especializada  em  Saú- 
de), que  fará  a  chamada  dos 
aprovados  até  agosto,  mês 
em  que  os  contratos  tempo- 
rários se  encerram. 

"As  contratações  emer- 
genciais  foram  feitas  no  ano 
passado  para  fechar  as  esca- 
las de  trabalho  nas  UPAs  e 
evitar  a  desassistência  à  po- 
pulação. Não  queremos  per- 
petuar isso  e,  com  a  rede  de 
saúde  melhor  estruturada 
como  está  agora,  temos  con- 
dições de  contratar  e  regu- 
larizar a  situação.  Será  um 
concurso  público,  portanto, 
aberto  a  todos  os  profissio- 
nais da  área,  com  igualda- 
de de  oportunidades",  expli- 
ca o  diretor-geral  da  Feaes, 
Gustavo  Schulz. 

O  formato  do  concurso 
ainda  está  em  elaboração, 
mas  Schulz  adianta  que  ele 
deve  ter  uma  prova  objeti- 
va,  com  40  questões,  e  pro- 
va de  títulos.  "Será  contrata- 


is 100  vagas  a  mais  são  para  manter  entre  10  e 
li  médicos  em  cada  UPA,  número  superior  aos  seis 
médicos  recomendados  pelo  Ministério  da  Saúde." 


GUSTAVO  SCHULZ,  DIRETOR-GERAL  DA  FEAES 

do  clínico-geral.  Apesar  de 
muitos  terem  uma  subes- 
pecialidade,  ela  não  é  exi- 
gida para  as  UPAs",  diz  o 
diretor-geral. 

Este  ano,  já  foram  con- 
tratados 89  médicos  para 
as  unidades.  Outros  41  se- 
rão chamados  nas  próxi- 
mas semanas,  conforme  au- 
torização da  Feaes.  Segundo 
Schulz,  são  profissionais 
que  já  haviam  sido  apro- 
vados no  processo  seletivo 
emergencial  de  2012. 


"Com  esses  profissionais 
e  mais  as  vagas  que  estamos 
abrindo,  teremos  entre  10 
e  11  médicos  em  cada  UPA, 
número  bem  acima  dos  seis 
médicos  recomendados  pe- 
lo Ministério  da  Saúde  pa- 
ra UPAs  tipo  3,  que  são  uni- 
dades pré-hospitalares,  de 
complexidade  maior",  ex- 
plica Schulz. 


íi 
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E  tem  mais. 


Hospitais 
também  vão 
aumentar 
seu  quadro 

No  mesmo  concurso 
público  para  270  mé- 
dicos, a  Feaes  vai  con- 
tratar entre  50  e  80  ou- 
tros profissionais  da 
saúde  -  o  número  exa- 
to  ainda  não  foi  de- 
finido. Para  esses  ca- 
sos, será  exigida  uma 
subespecialidade. 

Alguns  dos  profissio- 
nais vão  compor  o  qua- 
dro de  pessoal  do  Hos- 
pital do  Idoso,  segundo 
Gustavo  Schulz.  Entre 
eles  estão  enfermeiros, 
técnicos  em  enferma- 
gem e  fisioterapeutas. 

Outros  serão  direcio- 
nados  para  o  Hospital 
e  Maternidade  Bairro 
Novo,  como  ginecolo- 
gistas e  obstetras,  pe- 
diatras e  anestesistas. 
"Ali  também  será  para 
substituição  de  contra- 
tos temporários",  disse 
Schulz. 

Com  mais  esses  pro- 
fissionais, o  processo 
seletivo  deve  abrir,  ato 
todo,  entre  320  e  350 

VagaS.       METRO  CURITIBA 


Salário-base  vai  até  R$  10,8  mil 


Os  médicos  que  serão  con- 
tratados em  agosto  pela 
Feaes  (Fundação  Estatal 
de  Atenção  Especializa- 
da em  Saúde)  terão  salá- 
rios que  variam  de  acordo 


com  a  carga  horária  a  ser 
cumprida  nas  escalas  de 
trabalho. 

Atualmente,  a  carga  ho- 
rária dos  profissionais  da 
área  médica  varia  de  60 


a  180  horas  por  mês.  Por 
hora  trabalhada,  o  médico 
recebe  RS  60,00. 

Com  isso,  o  salário  ba- 
se do  médico  vai  de  R$ 
3,6  mil  para  60  horas  a  R$ 


10,8  mil  para  quem  traba- 
lha 180  horas.  Esse  salá- 
rio, porém,  acaba  sendo 
maior,  porque  sobre  a  ba- 
se incidem  adicionais. 

O  METRO  CURITIBA 


Justiça. 
Secretária 
fala  hoje  na 
Assembleia 

A  secretária  de  Estado  da 
Justiça,  Cidadania  e  Direi- 
tos Humanos,  Maria  Teresa 
Uille  Gomes,  participa  ho- 
je da  sessão  plenária  da  As- 
sembleia Legislativa.  Ela  vai 
falar  sobre  o  sistema  peni- 
tenciário do  Paraná.  O  pro- 
nunciamento será  no  horá- 
rio do  Grande  Expediente, 
às  14h30,  e  foi  proposto  pe- 
lo deputado  Ademar  Traia- 
no  (PSDB),  líder  do  Governo 
no  Legislativo.  ©  metro 


Transporte. 
Engenheiros 
debatem  o 
metrô 

O  Senge-PR  (Sindicato 
dos  Engenheiros  no  Esta- 
do do  Paraná),  o  IEP  (Ins- 
tituto dos  Engenheiros  do 
Paraná)  e  o  Crea  (Conselho 
Regional  de  Engenharia  e 
Agronomia  do  Paraná)  rea- 
lizam nesta  quarta,  em 
Curitiba,  das  8h  às  16h, 
no  auditório  da  bibliote- 
ca da  PUCPR,  o  seminário 
Metrô  em  Curitiba-Con- 
tribuições  da  Engenharia. 
O  objetivo  é  oferecer  mais 
subsídios  e  colaborar  de 
forma  técnica  com  solu- 
ções que  possam  ampliar 
o  debate  sobre  a  implan- 
tação do  metrô  na  cidade. 

Especialistas  ligados  às 
entidades  que  promovem 
o  evento  vão  participar  e 
debater  o  projeto  já  feito  e 
outras  alternativas. 

©  METRO  CURITIBA 
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Chuva  afeta  mais  de 
38  mil  pessoas  no  PR 


Prejuízos.  Alagamentos  e  deslizamentos  de  terra  atingiram  25 
municípios.  Em  Curitiba,  desabrigados  já  voltaram  para  as  casas 


A  chuva  que  atingiu  o  Para- 
ná desde  a  última  quarta- 
-feira  afetou  38.387  pessoas, 
de  acordo  com  o  último  ba- 
lanço da  Defesa  Civil,  divul- 
gado ontem  pela  manhã. 

Os  casos  foram  principal- 
mente de  alagamentos  e  des- 
lizamentos. Os  municípios 
mais  prejudicados  foram 
Prudentópolis,  no  sudeste, 
e  Irati,  na  região  Centro-sul. 

No  total,  5.689  pessoas 
ficaram  desalojadas  e  627 
desabrigadas  no  Estado.  Em 
Curitiba,  cerca  de  500  pes- 
soas, segundo  a  Prefeitura, 
tiveram  que  ir  para  abrigos 
municipais  e  escolas  na  CIC 
(Cidade  Industrial  de  Curi- 
tiba), Caximba  e  Uberaba 
entre  a  quinta  e  sexta-feira. 
Todas  voltaram  para  suas 
casas  na  manhã  de  sábado. 


pessoas  morreram  em 
Laranjeiras  do  Sul,  no 
sudoeste  do  Estado,  por 
causa  da  chuva.  Uma  criança 
de  quatro  anos  e  a  mãe 
dela  foram  vítimas  de  um 
deslizamento  de  um  barranco. 


Cem  casas  ficaram  dani- 
ficadas na  cidade  e  a  Defesa 
Civil  distribuiu  800  metros 
quadrados  de  lona  plástica 
para  ajudar  as  famílias. 

Quem  puder  contribuir, 
pode  doar  móveis,  roupas 
e  eletrodomésticos  usados 
pelo  Disque  Solidariedade, 
por  meio  do  telefone  156. 


Balanço  Defesa  Civil 


Municípios: 

Antonina,  Almirante 
Tamandaré,  Campo 
Largo,  Colombo, 
Curitiba,  Fazenda 
Rio  Grande,  General 
Carneiro,  Imbituva, 
Guarapuava,  Irati, 
Laranjeiras  do  Sul,  Mallet, 
Morretes,  Paranaguá, 
Piraguara,  Ponta  Grossa, 
Prudentópolis,  Rebouças, 
Rio  Bonito  do  Iguaçu, 
Santa  Lúcia,  São  Tomé,  São 
João,  São  José  dos  Pinhais, 
Sta  Tereza  do  Oeste, 
Teixeira  Soares. 


LINA 
HAMDAR 
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Famílias  que  ficaram  desabrigadas  na  região  do  Cajuru  i  danielcaron/fas 


Curitiba. 
Capital  da 
meditação 

A  ONG  Mãos  Sem  Fronteiras 
e  a  agência  The  Getz  apresen- 
tam amanhã  o  movimento 
"5  minutos,  Eu  Medito."  que 
quer  fazer  de  Curitiba  a  ca- 
pital da  meditação.  Uma  cam- 
panha publicitária  ao  longo 
do  ano  vai  disseminar  os  be- 
nefícios da  prática  da  medita- 
ção por  apenas  5  minutos  por 

dia.  ©  METRO  CURITIBA 


Rajada  de  vento 


Onda  forte  virou 
e  afundou  balsa 
em  Paranaguá 

A  Appa  (Administração 
dos  Portos  de  Paranaguá 
e  Antonina)  emitiu  no- 
ta neste  domingo  em  que 
explica  um  incidente  que 
culminou  com  o  afunda- 
mento no  sábado  de  uma 
balsa  que  era  utilizada 
em  uma  obra  do  Terminal 
de  Contêineres.  Segun- 
do a  Appa,  uma  rajada  de 
vento  forte  provocou  uma 
onda  que  virou  a  balsa. 

3>  METRO  CURITIBA 


Poliomielite 


Curitiba  ultrapassa 
meta  de  vacinação 

Durante  os  14  dias  de  cam- 
panha, 99.304  crianças  en- 
tre seis  meses  e  cinco  anos 
de  idade  incompletos  rece- 
beram a  vacina  contra  a  po- 
liomielite na  cidade.  O  nú- 
mero representa  96,13%  do 
público  total,  acima  da  me- 
ta estabelecida  pelo  Minis- 
tério da  Saúde,  de  imunizar 
95%.  As  crianças  que  não  fo- 
ram vacinadas,  ainda  po- 
dem receber  a  dose  nas  uni- 
dades básica  de  saúde  de 
Curitiba,     metro  Curitiba 


Incêndio  atinge 
prédio  no  bairro 
Água  Verde 

Um  problema  na  fiação 
elétrica  provocou  um  in- 
cêndio em  um  prédio  da 
Avenida  Iguaçu,  número 
2628,  no  cruzamento  com 
a  rua  Saint  Hilaire,  ontem 
à  tarde.  As  chamas  come- 
çaram no  10°  andar.  De 
acordo  com  a  Polícia  Mili- 
tar, cinco  viaturas  do  Cor- 
po de  Bombeiros  foram 
acionadas  para  controlar  o 
fogo.  Ninguém  ficou  feri- 
do. ©  METRO  CURITIBA 


MP  quer  informações 
sobre  leite  com  formol 


O  Ministério  Público  do  Pa- 
raná informou  na  sexta  que 
notificou  os  representan- 
tes legais  das  empresas  Bata- 
vo e  BRF  (Brasil  Foods)  para 
que  prestem  esclarecimen- 
tos à  Promotoria  de  Defesa 
do  Consumidor  de  Curitiba, 
no  inquérito  civil  que  investi- 
ga adulteração  do  leite  no  Pa- 
raná. O  MP-PR  adotou  a  me- 
dida após  receber  ofício  da 
Vigilância  Sanitária,  acom- 
panhado de  laudos  técnicos 


expedidos  pelo  Lacen  (Labo- 
ratório Central),  que  aponta- 
ram a  presença  de  Formaldeí- 
do  no  leite  UHT  enriquecido 
com  cálcio  da  marca  Batavo. 

A  substância  foi  detecta- 
da em  amostras  recolhidas 
em  estabelecimentos  comer- 
ciais do  Paraná,  pertencentes 
a  lotes  identificados  como: 
TT/04/ER  e  TT/04/DP,  produ- 
zidos em  28  de  fevereiro  de 
2013,  em  Teotônia  (RS). 

Depois  da  análise  do  La- 


cen, a  Secretaria  da  Saúde 
do  Paraná  proibiu  a  venda 
dos  lotes  contaminados  no 
Estado.  Os  comerciantes  fo- 
ram orientados  a  recolher  o 
leite.  E  quem  já  comprou  o 
produto  de  um  desses  lotes 
foi  orientado  para  que  não  o 
consuma. 

A  BRF  informou  ainda 
na  sexta-feira  que  não  ha- 
via sido  notificada  do  pedi- 
do do  Ministério  Público. 

METRO  CURITIBA 


Análise  foi  feita  no  Lacen  i  cassio  pereira/aenpr 
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Evento  reúne  milhares 
de  skatistas  em  Curitiba 


Go  Skate  Day.  Pistas  foram  montadas  na 
Praça  Nossa  Senhora  de  Saiete,  no  Centro 
Cívico,  para  celebrar  o  esporte  de  rua 


Foi  realizada  ontem  à  tarde 
em  Curitiba  a  5a  edição  do  Go 
Skate  Day,  um  evento  para  ce- 
lebrar a  prática  do  esporte.  Os 
skatistas  se  concentraram  na 
Praça  Santos  Andrade  e  cami- 
nharam até  a  Praça  Nossa  Se- 
nhora de  Salete,  no  Centro 
Cívico.  Lá,  foram  montadas 
algumas  rampas  e  um  palco, 
com  apresentação  de  bandas 
e  sorteio  de  brindes.  Não  hou- 
ve registro  de  confusão. 

"E  um  dia  para  celebrar  a 
prática  do  skate,  com  a  inclu- 
são da  família  nesse  conceito, 
com  os  pais  levando  seus  fi- 
lhos skatistas  para  participar 
do  evento.  Através  da  práti- 
ca sadia  do  esporte,  podemos 


"0  Go  Skate  representa 
um  dia  para  comemorar 
o  skate  e  também 
para  reivindicar 
melhores  condições 
para  a  sua  prática  e 
desenvolvimento." 

ADALTO  PEREIRA,  PRESIDENTE  DA 
FEDERAÇÃO  DE  SKATE  DO  PARANÁ 

movimentar  essa  juventude  e 
deixá-la  com  atitudes  positi- 
vas", afirmou  o  secretário  mu- 
nicipal de  Esporte,  Lazer  e  Ju- 
ventude, Aluísio  de  Oliveira 
Dutra  Júnior.  ©  metro  Curitiba 


TEM  FURO 
DE  JORNAL 
QUE  DÁ 
ATÉ  LEÃO 
EM  CANNES. 


Quorverotecio..-'  |ã| 


A  Binder  acaba  de  ganha;  um  Leoa  na  £ estwal  de  Cannes 
2013  E  isso  so  íof  possível  porque  a  agencia  mu  nas  pag  nas 
ao  Metro  amo  oportunidade  criativo  de  ajudar  o  Hemor» 
a  receber  mate  Coações  ae  sangue  Nossa  íleo  Tai  fazer 
um  pequeno  furo  em  todas  as  rolhas  ao  jomaf  para  iri-cs^or 
que  um  farinha  não  Taz  diferenço  pra  auem  doa,  nem  pra 
Quem  lo  Urna  grava  de  que  com  um  parceiro  como  o  Meira 
oíiaa  é  possível  Inovai  no  jorna* 


binder 
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Conserto  das  estações-tubo 
vai  até  o  final  da  semana 


Prejuízos.  Três  ficaram  completamente  destruídas  e  estão  desativadas. 
Prefeitura  quer  que  os  vândalos  sejam  responsabilizados  pelos  atos 


As  estações-tubo  Prefeitura 
e  Comendador  Fontana,  am- 
bas no  sentido  Centro,  que 
estão  desativadas  depois  de 
serem  destruídas  por  vânda- 
los na  noite  da  última  sex- 
ta-feira,  devem  voltar  a  fun- 
cionar somente  no  final  da 
semana.  A  informação  foi 
repassada  pela  Prefeitura. 

Já  a  estação-tubo  do  Pa- 
lácio Iguaçu  deve  demorar 
um  pouco  mais,  porque  os 
estragos  foram  maiores.  Fo- 
ram danificadas,  inclusi- 
ve, a  abertura  da  porta  e  a 
conectividade  do  sistema, 
além  dos  vidros  quebrados. 

"Vamos  reformar  e  entre- 
gar as  estações-tubo  no  me- 
nor prazo  possível",  garan- 
tiu o  prefeito  Gustavo  Fruet. 

Por  conta  dos  estragos, 
os  usuários  precisam  ficar 
atentos  com  as  alterações 
em  cinco  linhas  de  ônibus 


R$1,5  mi 

é  o  valor  total  do  prejuízo 
estimado  pela  Prefeitura  de 
Curitiba  pelos  estragos  causados 
na  cidade  na  última  sexta-feira. 


que  passam  na  região  do 
Centro  Cívico.  As  mudanças 
podem  ser  conferidas  no  si- 
te curitiba.pr.gov.br. 

Prefeitura 

O  prédio  da  Prefeitura  teve 
126  vidros  quebrados,  260 
metros  de  esquadrias  metá- 
licas danificadas,  duas  por- 
tas automatizadas  e  seis 
aparelhos  de  ar  condiciona- 
do destruídos. 

Também  houve  danos 
nos  corrimãos  da  rampa  de 


acesso,  na  cancela  e  na  cabi- 
ne da  Guarda  Municipal  na 
entrada  do  estacionamento 
e  nos  refletores  no  jardim 
em  frente  ao  prédio. 

A  Prefeitura  informou 
que  vai  encaminhar  às  Polí- 
cias Federal,  Militar,  Civil  e 
ao  Ministério  Público  todas 
as  imagens  que  identificam 
as  pessoas  que  destruíram  o 
patrimônio  público  e  priva- 
do para  que  sejam  responsa- 
bilizadas pelos  atos. 

"É  preciso  separar  das 
manifestações  políticas  os 
atos  criminosos  contra  a  ci- 
dade, para  que  o  momento 
histórico  que  vivemos  se  en- 
caminhe  para  a  pacificação 
e  ajude  a  qualificar  a  demo- 
cracia", disse  em  nota. 


LINA  HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


Dezenas  de  vidros  foram  quebrados  i  bruna  Alcantara 


Segurança 


Guarda  atua  em 
conjunto  com  a  PM 

Além  da  polícia  militar, 
guardas  municipais  tam- 
bém estão  presente  nos 
protestos  para  garantir  a 
segurança.  Eles  monito- 
ram toda  a  movimentação 
pelo  sistema  de  câmeras  e 
ficam  à  paisana  no  meio 
dos  manifestantes. 

De  acordo  com  o  di- 
retor da  guarda,  inspe- 
tor  Cláudio  Frederico,  são 
em  média  150  homens 
a  mais  na  região  central 
nos  dias  em  que  são  reali- 
zados os  atos  em  Curitiba. 

"A  nossa  recomenda- 
ção é  não  interferir  se  es- 
tiver pacífico  e  ordeiro. 
Mas,  a  partir  do  momen- 
to em  que  acontece  qual- 
quer tipo  de  crime,  aí  é 
nossa  função  intervir", 
comenta. 

Ele  diz  que  a  ideia  da 
guarda  é  observar  à  distân- 
cia e  evitar  chamar  a  aten- 
ção para  não  criar  tumul- 
to. "Tentamos  ao  máximo 
não  agir  para  não  causar 
um  conflito  maior,  a  não 
ser  que  haja  pancadaria, 
vandalismo  contra  o  patri- 
mônio público  ou  alguma 
invasão",  explica. 

METRO  CURITIBA 


Sede  do  governo  pede  paz 

Uma  faixa  com  o  pedido  de  paz  foi  colocada  no  Palácio 
Iguaçu,  sede  do  governo  estadual.  Nos  últimos  protestos 
realizados  em  Curitiba,  um  grupo  de  manifestantes 
tentou  invadir  o  local,  além  de  promover  um  grande 
quebra-quebra.  i  rodrigoféux leal/metro  curitiba 


População  pode  ajudar  a 
identificar  os  vândalos 


A  Polícia  Civil  do  Paraná 
criou  um  link  no  site  da 
instituição  para  que  a  po- 
pulação possa  enviar  infor- 
mações, fotos  e  imagens 
dos  vândalos  que  participa- 
ram da  depredação  na  cida- 
de. A  ideia  é  facilitar  o  tra- 
balho para  identificar  os 
criminosos. 

O  endereço  é  www.poli- 
ciacivil.pr.gov.br/modules/ 
conteudo/denuncia.php.  As 
denúncias  podem  ser  feitas 
de  forma  anónima. 

Durante  a  confusão,  28 


"A  polícia  agiu 
com  competência 
e  equilíbrio,  sem 
excessos.  Estamos 
em  alerta  para 
coibir  badernas 
e  vandalismo." 

BETO  RICHA,  GOVERNADOR 

pessoas  foram  detidas,  sen- 
do 14  pessoas  presas  e  oi- 
to adolescentes  apreendi- 


dos. Seis  pessoas  foram 
liberadas  ainda  no  local  da 
ocorrência. 

Três  policiais  ficaram 
feridos  e  cinco  bombas  ca- 
seiras foram  lançadas  con- 
tra os  PMs. 

"Esses  marginais  estão 
sendo  investigados  por  for- 
mação de  quadrilha.  São 
grupos  organizados  para  a 
prática  de  crimes,  inclusive 
furtos",  afirmou  o  delegado- 
-geral  da  Polícia  Civil,  Mar- 
cus Vinícius  da  Costa  Miche- 

lOttO.  ©  METRO  CURITIBA 


Comércio  teme  perdas 


A  onda  de  protestos  que 
acontecem  na  cidade  já 
preocupa  entidades  de  co- 
mércio. Além  de  saques,  co- 
mo ocorreu  na  sexta-feira  à 
noite,  o  temor  das  pessoas 
em  circular  nas  áreas  co- 
merciais afeta  as  vendas. 

O  gestor-presidente  da 
CDL  (Câmara  de  Dirigentes 
Lojistas)  de  Curitiba,  André 
Luiz  Pelizzaro,  disse  ao  Me- 
tro que  a  entidade  é  a  fa- 
vor de  manifestações,  desde 
que  pacíficas. 


"O  comércio  é  prejudica- 
do. Mesmo  que  não  haja  sa- 
ques, não  temos  quem  vá  às 
lojas  para  comprar  por  cau- 
sa desse  mal  estar",  disse 
Pelizzaro. 

A  entidade  nacional,  a 
CNDL  (Confederação  Nacio- 
nal dos  Dirigentes  Lojistas) 
enviou  nota  ao  governo  pe- 
dindo um  posicionamento 
sobre  a  questão.  "Defende- 
mos o  atendimento  às  rei- 
vindicações justas",  contou 
Pelizzaro.  ©  metro  curitiba 


"A  violência 
provoca 
insegurança 
jurídica. 
0  comércio  é  prejudicado. 
Não  temos  quem  vá  às 
lojas  por  causa  desse 
mal-estar." 

ANDRÉ  LUIZ  PELIZZARO,  CDL  CURITIBA 


Atlético 

agradece 

torcida 

Os  Fanáticos 

Em  nota  divulgada  no  site 
oficial,  o  Atlético  agrade- 
ceu a  ajuda  dos  torcedores 
da  organizada  Os  Fanáti- 
cos, que  impediram  que 
alguns  manifestantes  de- 
predassem a  Arena  da  Bai- 
xada, na  noite  da  última 
sexta-feira.  "A  presença  e  o 
comportamento  dos  Fanáti- 
cos com  desprendimento, 
disposição  e  amor  coibiu  e 
protegeu  o  patrimônio  atle- 
ticano  de  um  ataque  sem 
precedentes". 

O  clube  também  fez  um 
agradecimento  ao  apoio  da 
Polícia  Militar  que  "inibiu 
os  confrontos  que  acontece- 
ram ao  redor  do  estádio". 

A  nota  afirma  que  a  re- 
forma da  Baixada  não  pos- 
sui dinheiro  público  e  sim  é 
fruto  de  títulos  do  potencial 
construtivo  que  giram  em 
torno  de  R$  123  milhões. 

"O  CAP  não  entra  no  mé- 
rito das  manifestações  con- 
tra a  Copa,  porém,  entende 
que  as  mesmas  estão  cin- 
co anos  atrasadas,  pois  de- 
veriam ter  acontecido  em 
2008  quando  foram  escolhi- 
das as  sedes  do  evento",  dis- 
se um  trecho  do  comunica- 
do Oficial.  @  METRO  CURITIBA 
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Dilma  recebe  prefeitos 
e  governadores  hoje 

Pacto.  Representantes  dos  Estados  e  municípios  são  os  primeiros  a  serem  recebidos  no  Palácio 
do  Planalto  em  um  esforço  para  melhorar  os  serviços  públicos  e  acalmar  a  população 


PI- UM 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  sentará  à  mesa  hoje 
com  os  27  governadores  e 
os  prefeitos  das  capitais  no 
Palácio  do  Planalto.  Na  ten- 
tativa de  diminuir  a  insatis- 
fação popular  que  levou  mi- 
lhares de  pessoas  às  ruas  na 
semana  passada,  a  presiden- 
te se  vê  obrigada  a  dialogar 
mais  com  as  outras  esferas 
de  poder. 

Dilma  deverá  dedicar  a 
maior  parte  do  encontro  pa- 
ra ouvir  dos  políticos  quais 
são  as  dificuldades  enfrenta- 
das para  tirar  os  projetos  do 
papel.  O  Plano  Nacional  de 
Mobilidade  Urbana  é  um  dos 
temas  que  deverão  receber 
atenção,  uma  vez  que  as  ma- 
nifestações começaram  a  par- 
tir do  reajuste  das  passagens 
de  ônibus,  trens  e  metro. 

Criado  em  2007,  o  pro- 
grama de  mobilidade  deve- 
rá ser  repaginado  para  aten- 
der prioritariamente  os  47 
municípios  com  mais  de 
500  mil  habitantes. 

Sem  espaço  no  Orçamen- 
to, qualquer  incentivo  fi- 
nanceiro ao  setor  de  trans- 
portes públicos  está  fora 
de  cogitação.  A  ideia  é  bus- 
car soluções  conjuntas  que 
envolvam  União,  Estados  e 
Municípios. 

Educação 

A  presidente  também  quer 
que  governadores  influen- 
ciem as  bancadas  na  apro- 
vação de  mais  recursos  pa- 
ra a  educação.  A  intenção 
é  buscar  apoio  ao  proje- 
to  que  destinará  100%  dos 
royalties  para  a  educação, 
que  deve  ser  votado  esta 


A  última  reunião  de  Dilma  com  prefeitos  e  governadores  foi  em  março  i  antônio  cruz/abr 


438 


cidades  brasileiras  fizeram 
manifestações,  segundo 
balanço  da  Confederação 
Nacional  dos  Municípios. 

semana  na  Câmara. 

Dilma  também  vai  pedir 
um  diagnóstico  dos  estados 
e  do  Distrito  Federal  sobre 
as  condições  do  atendimen- 
to médico,  em  especial  em 
cidades  do  interior. 

Considerada  impopu- 
lar, a  contratação  de  mé- 
dicos estrangeiros  é  vista 
como  a  saída  mais  viável, 
com  efeitos  imediatos. 
Existem  hoje  1.581  muni- 
cípios para  onde  nenhum 
profissional  de  saúde  quer 
ir,  mesmo  que  sejam  ofe- 
recidos salários  acima  da 
média  e  também  há  um 
déficit  de  vagas,  reconhe- 


ce o  Ministério  da  Saúde. 

A  abertura  de  vagas  pa- 
ra médicos  estrangeiros, 
entretanto,  enfrentará  re- 
sistências. "É  preciso  re- 
conhecer que  é  a  falta  de 
investimentos  e  a  gestão 
incompetente  desse  siste- 
ma que  afastam  os  médicos 
brasileiros  do  interior  e  da 
rede  pública",  rebateram, 
no  próprio  sábado,  as  en- 
tidades médicas  capitanea- 
das pelo  Conselho  Federal 
de  Medicina,  em  nota. 

Ainda  esta  semana,  Dil- 
ma chamará  reunião  am- 
pliada com  representantes 
de  movimentos  sociais, 
das  manifestações  e  sin- 
dicatos, além  de  encon- 
tros privados  com  os  pre- 
sidentes da  Câmara,  do 
Senado  e  do  Supremo  Tri- 
bunal Federal,  para  discu- 
tir soluções  e  diminuir  a 
insatisfação  da  população. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Os  temas  prioritários 
do  encontro: 

•  Transporte  público. 

Deverá  ser  reeditado 
o  Plano  Nacional  de 
Mobilidade  Urbana, 
criado  em  2007. 

•  Educação. 

Governo  busca 
respaldo  para 
aprovar  o  projeto 
que  prevê  100% 
dos  royalties  para 
educação. 

•  Saúde. 

Será  feito  um 
diagnóstico  da  situação 
do  sistema  de  saúde 
pública  e  apresentada 
estratégia  do  MS  para  a 
contratação  de  médicos 
estrangeiros. 


MARCO 
ANTONIO  VILLA 

Especialista  diz  que  resultados  dos 
protestos  são  imprevisíveis 


O  historiador  e  professor  do 
Departamento  de  Ciências  So- 
ciais da  Universidade  Federal 
de  São  Carlos  (SP)  Marco  An- 
tonio Villa  disse  que  os  pro- 
testos são  um  recado  claro  aos 
políticos  e  descartou  qualquer 
risco  de  golpe  no  país.  Em  en- 
trevista ao  Metro,  ele  falou  da 
necessidade  de  uma  reforma 
política  e  sobre  o  que  pode 
mudar  no  xadrez  das  eleições 
presidenciais  de  2014. 

É  possível  prever  as  conse- 
quências desses  protestos? 

E  difícil  saber.  O  que  aconte- 
ceu e  tem  acontecido  é  um 
momento  histórico.  Temos 
que  louvar  essa  vontade  das 
ruas  de  dizer  que  está  cansa- 
da de  corrupção.  A  pergunta 
que  fica  é  se  os  três  poderes 
vão  conseguir  receber  esse 
recado  e  assirnilá  -lo. 

O  pronunciamento  da  presi- 
dente Dilma  respondeu  a  es- 
se grito  das  ruas? 

Mostrou  que  ela  não  enten- 
deu o  recado.  Mostra  que  ela 
é  frágil  politicamente. 

O  discurso  de  antipartidaris- 
mo  nos  protestos  é  perigo- 
so para  o  funcionamento  da 
democracia? 

Não  há  risco  de  golpe.  Na  ver- 
dade mostra  que  a  democra- 
cia pode  funcionar  de  outras 


formas.  Na  Itália,  por  exem- 
plo, são  possíveis  candidatu- 
ras autónomas,  aqui  ficamos 
presos  a  ter  que  ser  filia- 
do a  algum  partido  para  nos 
candidatarmos. 

Esse  grito  nas  ruas  de  for- 
ma desorganizada  reflete 
uma  crise  dos  partidos  por 
não  representarem  mais  a 
população? 

Sim.  As  diretrizes  de  uma  re- 
forma política  podem  voltar 
à  discussão.  Uma  delas  é  a 
cláusula  de  barreira.  Com  is- 
so você  deixaria  sete  ou  oito 
partidos  no  Congresso.  Ho- 
je temos  mais  de  duas  dú- 
zias. Você  dá  um  passo  enor- 
me para  tirar  partidos  que 
só  querem  fazer  negócios 
no  Congresso.  Outra  coisa 
é  reduzir  de  forma  drástica 
o  número  de  cargos  comis- 
sionados, que  só  servem  de 
moeda  de  troca  e  espaço  pa- 
ra corrupção. 

O  que  muda  no  jogo  para  as 
eleições  de  2014? 

A  Marina  pode  tentar  canali- 
zar esses  discursos,  mas  não 
vai  ter  muito  tempo  na  TV. 
A  Dilma  foi  a  mais  prejudica- 
da, dificilmente  sairá  candi- 
data. Uma  possibilidade  que 
há  um  ano  era  estranhíssma 
ganha  força.  Lula  pode  vol- 
tar. ©  HENRIQUE  BEIRANGÊ 


Richa  e  Fmet  Vão  e  levam  propostas  MPL  marca  novo  ato  para 

amanhã  em  São  Paulo 


O  governador  Beto  Richa 
(PSDB)  confirmou  ontem 
a  sua  presença  na  reunião 
convocada  para  hoje  pela 
presidente  Dilma  Rousseff 
com  governadores  e  prefei- 
tos das  capitais  em  Brasí- 
lia. Ele  vai  propor  na  reu- 
nião que  o  governo  federal 
invista  pelo  menos  10%  de 
suas  receitas  em  saúde. 

"O  que  mais  estamos 
vendo  nas  manifestações  é 
o  pedido  geral  da  popula- 
ção por  uma  saúde  de  me- 
lhor qualidade.  Em  função 
disso,  estou  desde  já  tratan- 
do com  outros  governado- 
res que  essa  proposta  seja 


apoiada  por  outros  estados 
também",  disse  Richa. 

O  convite  da  Presidên- 
cia da  República  foi  fei- 
to no  sábado  para  todos 
os  estados.  Na  sexta-fei- 
ra,  Dilma  falou  em  cadeia 
nacional  de  rádio  e  televi- 
são que  chamaria  os  gover- 
nadores e  prefeitos  para 
"um  grande  pacto  em  tor- 
no da  melhoria  dos  servi- 
ços públicos". 

O  prefeito  Gustavo  Fruet 
(PDT)  também  foi  convida- 
do para  a  reunião  e,  con- 
forme sua  assessoria,  e 
igualmente  vai  levar  pro- 
posta. O  prefeito  quer  que 


o  governo  federal,  estados 
e  municípios  tomem  me- 
didas para  reduzir  o  des- 
contentamento da  popula- 
ção com  relação  aos  gastos 
com  a  Copa  do  Mundo. 

Fruet  anunciou  na  se- 
mana passada  a  redução  da 
passagem  de  ônibus  de  R$ 
2,85  para  R$  2,70  em  Curi- 
tiba e  disse  que  recursos  de 
publicidade  previstos  para 
a  Copa  serão  remanejados 
para  cobrir  essa  diferença. 
O  prefeito  promete  anun- 
ciar até  agosto  três  inves- 
timentos de  impacto  no 
transporte  da  cidade. 

®  METRO  CURITIBA 


Depois  de  dizer  que  não  con- 
vocaria novos  atos  em  São 
Paulo,  o  MPL  (Movimen- 
to Passe  Livre)  voltou  atrás 
e  marcou  para  amanhã 
um  novo  protesto  que  de- 
ve ter  como  ponto  de  par- 
tida a  estação  de  metrô  Ca- 
pão Redondo  (linha  5-lilás)  e 
o  Largo  do  Campo  Limpo,  na 
zona  sul  da  cidade  às  7h. 

No  ato  de  amanhã,  o 
grupo  informou  que  irá 
apoiar  uma  manifestação 
organizada  pelos  parceiros 
Periferia  Ativa  "Comunida- 
de em  Luta"  e  do  MTST  (Mo- 


vimento dos  Trabalhadores 
Sem  Teto). 

Em  sua  página  na  inter- 
net e  em  uma  rede  social,  o 
MPL  pede  confirmação  de 
presença  no  protesto  e  para 
o  público  divulgá-lo.  A  nova 
pauta  de  reivindicações  in- 
clui desmilitarização  da  po- 
lícia, investimentos  na  saú- 
de e  educação,  controle  no 
valor  dos  aluguéis,  redução 
do  custo  de  vida,  além  da  ta- 
rifa zero  para  o  transporte 
público,  mote  principal  dos 
novos  protestos. 

O  METRO 
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As  manifestações  populares  que  tomaram  as  ruas  brasileiras  durante  a  semana  passada  ecoam  uma  diversidade  de  insatisfações. 
Os  gritos  de  guerra,  cartazes  e  faixas  exigem  respostas  para  muitos  problemas  que  são  velhos  conhecidos  da  população  brasileira  e  que, 
apesar  disso,  ainda  não  foram  tratados  como  prioridades  pelos  governantes.  Acompanhe  o  'status'  de  cada  uma  das  causas: 


MARCELO  FREITAS 


Mais  dinheiro  para  a  saúde 

O  investimento  da  União  em  saúde  é  de  R$  99,2 
bilhões  este  ano.  O  orçamento  do  setor  é  o  maior 
do  governo.  Além  disso,  os  governadores  têm 
obrigação  de  investir  pelo  menos  12%  do  dinhei- 
ro arrecadado  com  impostos  na  rede  de  saúde  pú- 
blica de  seu  estado.  Nos  municípios,  o  índice  é  de 
15%  da  arrecadação.  A  Câmara  montou  uma  comis- 
são especial  para  propor  que  pelo  menos  10%  das  re- 
ceitas da  União  sejam  destinadas  para  a  saúde,  que 
ganharia  mais  R$  30  bilhões,  mas  ainda  não  há  resul- 
tados. ©  METRO  BRASÍLIA 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Educação  depende  dos  royalties 

A  educação  deve  receber  este  ano  R$  81,2  bilhões  do 
Orçamento  da  União.  Até  2022,  o  governo  prome- 
te destinar  10%  do  PIB  para  a  área.  Hoje,  o  índice  es- 
tá em  5,3%.  Dois  projetos  de  lei  em  tramitação  de- 
fendem o  crescimento  de  investimentos:  o  Plano 
Nacional  de  Educação  e  o  de  destinação  de  100%  dos 
royalties.  Os  dois  ainda  não  foram  votados,  mesmo 
com  o  regime  de  urgência,  e  metro  brasília 
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Pela  criminalização  da  corrupção 

O  Brasil  ocupa  a  desconfortável  69a  posição  num 
ranking  da  corrupção  formado  por  176  países.  Tor- 
nar a  prática  um  crime  inafiançável  foi  retirado 
do  anteprojeto  de  reforma  do  Código  Penal.  Atual- 
mente,  o  projeto  8.072/1990  aguarda  análise  do 
plenário  da  Câmara  e  prevê  pena  de  prisão  de  3 
a  15  anos  e  multas  entre  R$  100  mil  e  R$  100  mi- 
lhões para  os  desvios  de  recursos.  ®  metro  brasília 


Fim  do  foro 
privilegiado 

A  extinção  do  direito 
exclusivo  do  presiden- 
te da  República,  minis- 
tros, deputados  e  sena- 
dores de  serem  julgados 
apenas  no  STF  é  alvo  de 
16  projetos  na  Câma- 
ra e  um  no  Senado.  Pela 
proposta,  os  detentores 
de  mandato  que  come- 
tem crimes  passam  a  ser 
julgados  pela  Justiça  co- 
mum. A  proposta  mais 
adiantada  está  na  CCJ  do 
Senado,  foi  apresenta- 
da pelo  senador  cassado 
Demóstenes  Torres,  mas 
sem  previsão  de  votação. 

METRO  BRASÍLIA 


causas  das  ruas  e 
tudo  que  ainda  falta 
para  resolvê-las 


Projeto  da  'cura  gay'  deve  ser  arquivado 

Apesar  de  aprovada  na  Comissão  de  Constituição  e 
Justiça  da  Câmara,  a  proposta  que  autoriza  aos  psi- 
cólogos oferecer  tratamento  para  reverter  homosse- 
xualidade não  deve  caminhar  mais.  O  Congresso  não 
pode  interferir  em  normas  de  nenhum  carreira  e, 
portanto,  o  projeto  é  inconstitucional.  @  metro  brasília 


A  Copa  mais  cara  da  história 


Quando  a  bola  rolar  para  a  Copa  do  Mundo  de  2014, 
R$  33  bilhões  serão  gastos.  Pelo  menos  80%  dos  re- 
cursos virão  dos  cofres  públicos.  Uma  nova  revisão  da 
Matriz  será  apresentada  em  julho  mostrando  que  al- 
gumas obras  não  devem  ficar  prontas.  ®  metro  brasília 


Tarifa  menor  só 
com  redução  na 
arrecadação 

As  reivindicações  dos  ma- 
nifestantes levaram  o  Con- 
gresso Nacional  a  ressuci- 
tar  um  projeto  de  lei  que 
reduz  tributos  federais  co- 
mo PIS/Cofins,  e  o  ICMS, 
cobrado  pelos  Estados,  pa- 
ra o  setor  de  transportes. 
O  efeito  desejado  nas  pas- 
sagens de  ônibus  e  metrô, 
entretanto,  dependerá  da 
adesão  dos  empresários 
do  setor  e  da  disposição 
dos  governos  estaduais  de 
concordar  com  a  redução 
da  arrecadação  de  impos- 
tos. ©  METRO  BRASÍLIA 


PEC  37  irá  a  voto,  com  ou  sem  acordo 

A  proposta  que  torna  privativa  da  polícia  a  ativi- 
dade  de  investigação  criminal,  enfraquecendo  a 
atuação  do  Ministério  Público,  não  tem  acordo  en- 
tre as  duas  categorias,  mas,  mesmo  asssim,  irá  à 
votação  na  Câmara  no  dia  3  de  julho. 


Polícia  defende  a  PEC  ' 

MARCELO  CAMARG0/ABR 


NET  EMPRESAS. 

ASSINE  JÁ:  4004 

-8844 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 
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PARA  FAZER  BONITO 
NO  SETOR  DE  BELEZA 


Enquanto  a  economia  brasileira  patina  (em  2012 
o  PIB  cresceu  apenas  0,9%  e  a  previsão  de  avanço 
de  3%  em  2013  já  foi  revista  para  baixo),  o  setor 
de  beleza  e  estética  se  mantém  aquecido.  De  acor- 
do com  a  Jucesp  (Junta  Comercial  do  Estado  de 
São  Paulo),  são  abertos  mais  salões  de  beleza  do 
que  bares  e  lanchonetes  na  capital  paulista.  Entre 
janeiro  e  junho  de  2012  surgiram  2.445  empre- 
sas de  serviços  ligados  à  beleza,  alta  de  85%  ante 
o  mesmo  período  do  ano  anterior.  A  Anabel  (Asso- 
ciação Nacional  do  Comércio  de  Artigos  de  Higie- 
ne Pessoal  e  Beleza)  mostra  que  a  quantidade  de 
novos  estabelecimentos  desse  tipo  aumentou  78% 
em  cinco  anos;  já  a  Abihpec  (Associação  Brasilei- 
ra de  Indústrias  de  Higiene  Pessoal,  Perfumaria  e 
Cosméticos)  indica  que  o  setor  vem  crescendo,  em 
média,  10,4%  ao  ano. 

Ótimo  negócio?  Sim,  desde  que  bem  adminis- 
trado. Como  em  qualquer  ramo,  a  boa  gestão  se- 
para o  sucesso  do  fracasso.  Mas  prosperar  implica 
cavar  espaço  em  uma  área  muito  concorrida. 

Princípios  básicos  não  podem  ser  esquecidos: 
bom  atendimento,  equipe  competente,  preço  ade- 
quado, higiene...  enfim,  serviço  de  qualidade.  Mas 
é  preciso  algo  mais,  que  chame  o  cliente  para  seu 
negócio.  No  setor  de  beleza,  estar  permanente- 
mente atualizado  com  a  moda  e  as  tendências  é 
vital,  assim  como  apresentar  novos  produtos,  téc- 
nicas focar  em  nichos  de  mercado.  O  mantra  da 
inovação  deve  ser  repetido  aqui. 

Nesse  tipo  de  negócio,  o  ambiente  tem  gran- 
de influência  na  formação  da  opinião  da  clien- 
tela. Lugar  que  vende  beleza  tem  de  ser  bonito. 
Limpeza,  cadeiras  confortáveis,  iluminação  agra- 
dável, espelhos  grandes,  estacionamento,  mano- 
brista, café,  chá  e  água,  por  exemplo,  têm  de  es- 
tar no  pacote. 

O  tempo  das  pessoas  é  sempre  curto.  A  clien- 
te não  vai  ao  salão  para  ler  revista  nem  ver  TV  en- 
quanto espera.  Pontualidade  e  rapidez  sempre  são 
importantes. 

Oferecer  horários  diferenciados  de  atendimen- 
to e  descontos  em  determinados  períodos  e  pa- 
ra os  assíduos  também  atrai  público.  E  com  esse 
objetivo,  funciona  bem  a  divulgação  em  revis- 
tas, jornais  de  bairro,  folhetos,  redes  sociais  e  ma- 
la direta. 

A  oportunidade  existe.  Mas  por  mais  tentadora 
que  seja,  só  conseguirá  aproveitá-la  e  ser  competi- 
tivo quem  trabalhar  duro  e  com  o  direcionamen- 
to  correto. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.OSebrae-SPéumainstituiçãodedicadaaajudarmicroepequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Com  alta  do  dólar, 


t  passagem  aérea 


vai  ficar  mais  cara 


Aviação.  Companhias  aéreas  devem  elevar  preços  de  bilhetes 
comprados  em  cima  da  hora.  Setor  diz  que  reajuste  será  'inevitável'. 


Com  a  valorização  dólar,  as 
passagens  de  avião  devem 
subir.  Como  entre  60%  e 
70%  dos  custos  do  setor  são 
atrelados  à  moeda  norte- 
-americana,  as  companhias 
aéreas  aumentarão  o  preço 
do  bilhete  para  compensar 
a  elevação  dos  gastos. 

"Se  o  movimento  de  alta 
do  dólar  se  confirmar,  o  re- 
passe será  inevitável",  afir- 
ma o  consultor  técnico  da 
Abear  (Associação  Brasileira 
das  Empresas  Aéreas),  Adal- 
berto Febeliano.  Somente  o 
querosene  de  aviação,  que 
segue  a  cotação  internacio- 
nal do  petróleo,  representa 
43%  dos  custos  da  aéreas  no 
Brasil.  No  restante  do  mun- 
do, esse  percentual  é  de  33%. 

Segundo  Febeliano,  a 
tendência  é  que  as  compa- 
nhias aéreas  reajustem  as 
passagens  compradas  pou- 
cos dias  antes  da  viagem. 
"As  tarifas  dos  bilhetes  com- 
prados com  antecedência 
não  devem  ser  alteradas. 
Mas  aquelas  compradas  em 
cima  da  hora  vão  subir",  diz 
o  consultor. 


Aéreas  devem  repassar  aumento  de  custos  com  alta  do  dólar  i  elza  fiuza/abr 


Depois  de  cinco  dias  se- 
guidos de  alta,  o  dólar  fe- 
chou em  queda  de  0,62% 
em  relação  ao  real  na  últi- 
ma sexta-feira,  cotado  a  R$ 
2,2440,  Na  semana,  no  en- 
tanto, a  moeda  americana 
subiu  4,47%  e  acumula  va- 
lorização de  4,71%  no  mês, 
mesmo  com  as  atuações  do 
Banco  Central.  A  alta  refletiu 
a  indicação  do  Fed,  o  banco 
central  dos  EUA,  de  que  irá 
começar  a  cortar  os  estímu- 


los económicos  no  país  ain- 
da neste  ano. 

Mais  inflação 

Além  de  passagens  aé- 
reas, produtos  como  ele- 
trônicos,  roupas  e  pãozi- 
nho também  devem  ter 
reajuste  de  preços,  diz  Fe- 
lipe Queiroz,  da  Austin  Ra- 
ting.  A  alta  do  dólar  já  fez 
a  consultoria  rever  a  proje- 
ção  da  inflação  neste  ano 
de  5,6%  para  5,8%.  ©  metro 


E  S  C  A  LA  D  A  Cota^°  do  dó[ar  comercial  (em  R$/US$) 


2,1398 


2,0651 


1,9905 
1,9159 


02,0330 


20/06/2012 


06/12/2012 


08/03/2013  ■  ■  21/06/2013 


Investimento 
na  moeda  é 
arriscado 


A  disparada  do  dólar  colocou 
a  moeda  americana  no  topo 
do  ranking  de  investimentos 
no  mês  passado,  com  uma 
valorização  de  7,24%.  Pa- 
ra especialistas,  no  entanto, 
não  há  uma  tendência  clara 
do  que  vai  acontecer  com  a 
moeda,  o  que  torna  o  inves- 
timento arriscado.  "O  pon- 
to é  saber  até  quando  vai  du- 
rar esse  movimento  de  alta. 
Quem  quer  investir  em  dó- 
lar precisa  ficar  atento  ao 
momento  certo  para  sair, 
diz  Mauro  Calil,  fundador  da 
Academia  do  Dinheiro. 

Já  para  Luiz  Calado,  vice- 
-presidente  do  IBEF  (Institu- 
to Brasileiro  de  Executivos 
de  Finanças),  só  deve  com- 
prar a  moeda  quem  precisa 
viajar  ou  adquirir  um  produ- 
to. "Fora  essa  possibilidade, 
não  vejo  por  que  especular 
com  a  moeda.  O  dólar  como 
investimento  caiu  em  desu- 
so. Quem  aplicava  na  moeda 
buscava  uma  proteção  da  in- 
flação", afirma.  ©  metro 


"Só  deve 
comprar 
dólar  quem 

Jvai  ter  uma 
despesa 
na  moeda 
como  viajar  ou  comprar 
produtos." 

ECONOMISTA  LUIZ  CALADO 


Valorização  anula  reajuste  da  Petrobras 


A  disparada  do  dólar  neutra- 
lizou os  reajustes  de  com- 
bustíveis realizados  pela  Pe- 
trobras neste  ano,  à  medida 
em  que  as  importações  fi- 
cam mais  caras,  o  que  pode 
colaborar  para  aumentar  os 
problemas  da  área  de  abas- 
tecimento da  estatal. 

A  defasagem  atual  entre 
preços  domésticos  de  com- 
bustíveis e  os  internacio- 
nais está  maior  em  relação 


à  verificada  imediatamen- 
te após  o  último  aumen- 
to do  diesel,  informou  o 
Cbie  (Centro  Brasileiro  de 
Infraestrutura). 

Apesar  da  queda  recen- 
te dos  preços  de  petróleo  e 
derivados  no  mercado  in- 
ternacional, gasolina  e  die- 
sel estão  20%  e  16,6%  mais 
baratos  nas  refinarias  do 
Brasil  em  relação  aos  valo- 
res praticados  no  merca- 


do norte-americano,  segun- 
do a  "Reuters".  Logo  após  o 
último  reajuste,  no  come- 
ço de  março,  a  diferença  en- 
tre o  valor  da  gasolina  e  do 
diesel  -  entre  o  Brasil  e  os 
EUA  -  era  de  16,5%  e  14%, 
respectivamente. 

"Os  reajustes  já  foram 
anulados  pela  alta  do  dó- 
lar", afirmou  o  sócio-dire- 
tor  do  Cbie,  Adriano  Pires. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Edward  Snowden  pede 
asilo  político  ao  Equador 

Espionagem.  Ex-agente  deixou  Hong  Kong  após  ser  formalmente  acusado  pelos  EUA.  Governo  americano  teria  revogado  seu  passaporte 


O  ministro  das  Relações  Ex- 
teriores do  Equador,  Ricardo 
Patino,  informou  ontem  que 
o  ex-consultor  americano  da 
CIA,  Edward  Snowden  pediu 
asilo  político  a  seu  país.  Acu- 
sado de  espionagem  por  Wa- 
shington, Snowden  chegou 
ontem  à  Rússia,  depois  de 
ter  sido  autorizado  a  deixar 
Hong  Kong. 

"O  governo  do  Equa- 
dor recebeu  a  solicitação  de 
asilo  por  parte  de  Edward 
Snowden",  afirmou  o  chance- 
ler em  sua  conta  no  Twitter, 
sem  dar  maiores  detalhes. 

Em  comunicado,  o  Wiki- 
Leaks  informou  ontem  que 
Snowden  se  dirigia  ao  país, 
que  concedeu  asilo  políti- 
co ao  fundador  do  site,  Ju- 
lian  Assange.  O  ativista  es- 
tá refugiado  na  embaixada 
do  Equador,  em  Londres,  há 
um  ano.  "Ele  [Snowden]  se 


dirige  à  República  do  Equa- 
dor por  um  caminho  seguro 
para  obter  asilo"  e  "ao  che- 
gar ao  Equador,  sua  solicita- 
ção será  feita  formalmente", 
afirmou  o  WikiLeaks. 

Uma  autoridade  dos  EUA 
disse,  no  entanto,  que  o  pas- 
saporte de  Snowden  foi  re- 
vogado antes  da  viagem. 
Com  isso,  os  planos  de  pedir 
asilo  em  outros  países  po- 
dem se  complicar. 

Snowden  embarcou  em 
um  voo  da  companhia  aé- 
rea Aeroflot  que  chegou  on- 
tem a  Moscou,  mas  não  dei- 
xou o  aeroporto  e  nem  foi 
visto  por  uma  multidão  de 
jornalistas  que  o  espera  no 
saguão  de  desembarque.  Se- 
gundo a  agência  de  notícias 
Interfax,  Snowden  ficou  na 
zona  de  trânsito  do  aeropor- 
to, porque  ele  não  tem  um 
visto  para  entrar  no  país. 


O  destino  do  ex-consul- 
tor, no  entanto,  ainda  era 
incerto.  Ele  foi  registrado 
em  um  voo  para  Cuba  hoje, 
segundo  a  agência  de  notí- 
cias russa  ITAR-Tass,  que  ci- 
ta autoridades  aéreas  não 
identificadas. 

Snowden  estava  escon- 
dido em  Hong  Kong  há  vá- 
rias semanas,  desde  que  re- 
velou à  mídia  sobre  como  o 
governo  dos  Estados  Unidos 
coletava  registros  telefóni- 
cos de  americanos  e  moni- 
torava atividades  via  inter- 
net, como  e-mails,  chats  e 
transferências  de  arquivos 
de  milhões. 

Ele  estaria  supostamente 
buscando  asilo  político  na 
Islândia,  mas  uma  outra  fon- 
te da  LTAR-Tass  afirma  que  o 
norte-americano  iria  de  Mos- 
cou para  Cuba  e  dali  para  a 
Venezuela.  ©  metro 


Exército  poderá  intervir 
em  protestos  no  Egito 


O  Exército  do  Egito  emitiu 
ontem  uma  severa  advertên- 
cia para  facções  políticas  ri- 
vais. A  corporação  informou 
que  poderá  intervir  para  im- 
por a  ordem  caso  haja  con- 
fronto entre  partidários  do 
presidente  islâmico  Moha- 
med  Mursi  e  da  oposição. 
No  fim  de  semana,  choques 
entre  comícios  dos  dois  la- 


dos deixaram  ao  menos  dois 
mortos  a  tiros. 

O  aviso  foi  um  lembrete 
da  forte  influência  dos  mili- 
tares no  Egito,  um  ano  de- 
pois de  os  generais  terem 
entregue  o  poder  a  um  civil. 
Mursi  venceu  as  primeiras 
eleições  livres  após  a  derru- 
bada do  ditador  Hosni  Mu- 
barak,  em  2011. 


Para  o  próximo  domin- 
go, a  oposição  convocou  uma 
manifestação  pela  renúncia 
de  Mursi.  O  general  Abdel 
Fattah  al-Sisi,  ministro  da  De- 
fesa, ressaltou  que  o  exército 
estava  agindo  para  proteger 
a  "vontade  do  povo"  e  pediu 
com  veemência  para  os  polí- 
ticos forjarem  um  novo  con- 
senso nacional.  ©  metro 


M 


Equipe  transporta  corpo  de  um  dos  nove  turistas  i  sohai 


Paquistão.  Grupo  armado 
mata  9  turistas  estrangeiros 


Homens  armados  ataca- 
ram e  mataram  9  turistas 
estrangeiros  e  1  guia  pa- 
quistanês num  acampa- 
mento para  montanhistas 
que  fica  na  região  do  Hi- 
malaia do  Paquistão.  Entre 
as  vítimas  estão  5  ucrania- 
nos, 3  chineses  e  1  russo. 

O  premiê  paquistanês, 
Nawaz  Sharif,  imediatamen- 
te condenou  a  investida,  co- 
metida numa  região  onde 
nunca  antes  haviam  sido  re- 
gistrados ataques  atribuídos 
a  rebeldes  islâmicos.  O  movi- 
mento radical  islâmico  Tale- 
ban  paquistanês  e  um  grupo 
militante  menor  reivindica- 
ram ambos  a  autoria. 

Cerca  de  15  pessoas  usan- 


do uniformes  de  uma  força 
paramilitar  local  chegaram 
à  lh  às  tendas  e  cabanas  uti- 
lizadas pelos  alpinistas  que 
escalavam  o  pico  Nanga  Par- 
bat,  de  8.125  metros,  o  no- 
no mais  alto  do  mundo. 

O  ataque  está  entre  os 
piores  a  estrangeiros  no 
Paquistão  em  uma  década. 
Os  tiroteios,  que  se  segui- 
ram a  vários  atentados  com 
morte  em  diferentes  partes 
do  Paquistão,  representam 
um  novo  desafio  para  o  no- 
vo governo  de  Sharif,  que 
luta  contra  críticas  de  que 
seus  apelos  para  o  diálogo 
com  os  insurgentes  são  co- 
mo tentar  apaziguar  extre- 
mistas. ®  METRO 


Africa  do  Sul. 
Governo  diz  que 
Mandelaestáem 
'estado  crítico' 

O  ex-presidente  sul-africa- 
no  Nelson  Mandela,  94,  es- 
tá em  "estado  crítico".  A 
informação  foi  divulgada 
ontem  pelo  governo  sul- 
-africano,  por  meio  do  Twit- 
ter. O  comunicado  afirma 
também  que  os  médicos  es- 
tão fazendo  "o  possível"  pe- 
lo líder. 

Mandela  foi  levado  às 
pressas  para  um  hospital 
de  Pretória  em  8  de  junho 
passado  por  causa  de  uma 
infecção  respiratória  recor- 
rente. Ele  permanece  inter- 
nado desde  então.  Até  o  fe- 
chamento desta  edição,  o 
governo  não  havia  divulga- 
do novas  informações  so- 
bre o  estado  de  saúde  do  ex- 
-presidente.  ®  metro 
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Crítica  literária 


Estão  abertas  as  inscrições, 

até  4  de  julho,  para  a 
oficina  de  crítica  literária 
com  o  escritor  gaúcho 
Luís  Augusto  Fischer, 
que  acontecerá  na  BPP 
(Biblioteca  Pública  do 
Paraná),  entre  11  e  13  de 
julho.  Serão  selecionados 

15  participantes,  pelo 
próprio  autor.  Informações 
pelo  3221-4974. 


A  volta  dos  folhetins 

Dois  em  um.  Edilson  Pereira  lança  novelas  'A  Loira  do  Táxi  Noturno'  e  '0  Homem  do  Hotel 
Cervantes'  em  volume  único.  Jornalista  publicava  histórias  do  género  na  Tribuna  do  Paraná 


Género  literário  praticamen- 
te em  extinção,  os  folhetins 
estão  de  volta.  E  com  cara 
curitibana.  "A  Loira  do  Táxi 
Noturno"  e  "O  Homem  do  Ho- 
tel Cervantes",  lançados  em 
volume  único  (131  págs.,  Ed. 
Swedenborg)  pelo  jornalis- 
ta Edilson  Pereira,  resgatam 
o  formato  precursor  dos  ro- 
mances e  novelas  modernos. 

O  livro  duplo  está  à  ven- 
da nas  livrarias  do  Chaim 
e  Alexandria,  e  pelo  site 
www.livronauta.com.br. 

A  jornada  pelo  género  co- 
meçou há  dez  anos,  com  a  pu- 
blicação do  folhetim  "A  Dama 
do  Largo  da  Ordem"  no  jor- 
nal Tribuna  do  Paraná.  "De  lá 
para  cá  vieram  'Pavão  Tatua- 
do' e  'Um  Estranho  Chamado 
Anjo',  lançados  capítulo  a  ca- 
pítulo no  jornal.  Mas  esta  é  a 
primeira  edição  dos  meus  fo- 
lhetins", conta  Pereira. 

A  inspiração  do  jornalista 
vai  desde  o  seu  dia  a  dia,  até 
o  cinema  e  a  literatura  clás- 
sica. Daí  vieram  as  versões 
parodiadas  de  "A  Dama  do 
Lago",  "Falcão  Maltês"  e  "O 


ilVt  I  A*  "A  LOIRA  DO 
r-kV^^TÁXI NOTURNO"  ^  ■■■  1 
E  "0  HOMEM 
DO  HOTEL 
CERVANTES" 
R$20 

Destino  Bate  à  Sua  Porta". 

"A  Loira  do  Táxi  Noturno" 
evoca  a  figura  já  mitológica 
da  loira  fantasma,  uma  lenda 
urbana  por  definição. 

Já  "O  Homem  do  Hotel 
Cervantes"  foi  inspirado  na 
famosa  radionovela  "O  Direi- 
to de  Nascer",  com  seu  título 
saído  de  um  hotel  no  Centro 
de  Curitiba.  "Gosto  do  no- 
me, mas  não  há  relação  direta 
com  o  hotel  real",  diz. 

Edilson  Pereira  lançou,  no 
ano  passado,  o  livro  de  con- 
tos "Uma  Profissão  Tão  An- 
tiga Quanto  a  Sua".  E  segue 
escrevendo.  "Minha  priori- 
dade agora  é  tirar  outros  li- 
vros da  gaveta",  adianta. 

®  METRO  CURITIBA 


Inspiração  do  escritor  vem  do  dia  a  dia  e  dos  romances  clássicos  i  divulgação 


"0  detetive  curitibano  Lindomar  Stenzel  é  figura 
frequente  nas  minhas  histórias,  ajudado  por  sua 
secretária,  uma  espécie  de  'Sancho  Pança'  de  saias". 

EDILSON  PEREIRA,  JORNALISTA  E  ESCRITOR 


'VivaZé'. 
José  Maria 
Santos  recebe 
homenagem 

Começam  hoje,  às  20h,  as  co- 
memorações dos  80  anos  de 
nascimento  do  ator  José  Ma- 
ria Santos  (1933-1990),  com  o 
slogan  "Viva  Zé".  Também  se- 
rão lembrados  os  quinze  anos 
do  teatro  que  leva  seu  nome, 
e  os  40  anos  do  Grupo  Teatral 
TUT  (Teatro  da  Universidade 
Tecnológica),  criado  por  ele. 

O  evento  acontece  no  Tea- 
tro José  Maria  Santos  (R.  Tre- 
ze de  Maio,  655),  sob  a  direção 
do  jornalista  e  ator  Ulisses  Ia- 
rochinski  e  parceria  do  Teatro 
Guaíra.  As  atividades  come- 
çam com  a  participação  da  di- 
retora-presidente  do  Guaíra, 
Mônica  Rischibieter,  e  um  ba- 
te-papo  com  artistas  que  divi- 
diram o  palco  com  Santos. 

Durante  o  2°  semestre,  se- 
rão realizadas  atividades  que 
mostram  o  legado  cultural  do 
artista.  Estão  na  programação 
o  lançamento  de  dois  livros  e 
um  documentário  sobre  sua 
vida,  bem  como  palestras  e 
exposição  de  seus  trabalhos 
como  ator,  diretor  e  professor 
de  teatro.  ®  metro  Curitiba 
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Chefe  global  de  conteúdo  do  YouTube  aponta  o  irreversível:  a  TV  será  cada  vez  mais  pulverizada  em  diversas  plataformas 

'DISPOSITIVOS  MÓVEIS  SE 
TORNARAM  A  PRIMEIRA  TELA 


í 


IJ 


AARON  LUCY/METRO  INTERNACIONAL 


A  TV,  enquanto  apenas  uma 
caixa  preta,  está  morta  na 
sua  sala  de  estar? 

O  aparelho  não  está  mor- 
to em  si,  mas  há  outros  dis- 
positivos, que  eu  chamo  de 
'work  machines'  -  compu- 
tadores, telefones,  tablets  -, 
que  já  possuem  conexão  wi- 
-fi  e  transmitem  vídeo.  E, 
por  causa  disso,  descobri- 
mos padrões  de  consumo  e 
demandas  de  outras  formas 
de  conteúdo  que  não  neces- 
sariamente se  encaixam  no 
formato  do  aparelho  de  TV. 
As  pessoas  consomem  cada 
vez  mais  estes  vídeos. 

Esse  tipo  de  conteúdo  tem 
borrado  as  fronteiras  entre 
quem  consome  e  quem  pro- 


duz entretenimento.  Qual  o 
impacto  disso? 

Isso  apenas  significa  que  há 
mais  gente  criando  hoje  que 
no  passado,  quando  toda  a 
indústria  televisiva  era  ba- 
seada em  sistemas  fechados: 
eram  as  companhias  que  le- 
vavam conteúdo  até  você. 
Hoje  este  é  um  sistema  aber- 
to, no  qual  qualquer  um  po- 
de emitir  conteúdo  capaz  de 
ser  consumido  de  diversos 
dispositivos  -  inclusive  a  TV. 

A  figura  dos  intermediários 
já  era? 

Sim,  muitos  deles.  Tradicio- 
nalmente, um  produtor  cria- 
va um  programa,  licenciava- 
-o  para  uma  rede  de  TV  e  o 
departamento  de  marketing 


se  encarregava  de  vendê-lo. 
Esses  dois  segmentos  estão 
em  colapso.  Hoje,  quem  cria 
conteúdo  também  o  comer- 
cializa e  lida  com  o  desenvol- 
vimento da  audiência. 

Como  isso  muda  a  socieda- 
de e  nosso  dia  a  dia? 

Veja  as  mídias  móveis.  Há 
dois  anos,  6%  do  conteúdo 
consumido  no  YouTube  vi- 
nha desses  equipamentos. 
Esse  volume  saltou  hoje  pa- 
ra 30%.  Em  muitos  países, 
como  Coreia  do  Sul  e  Arábia 
Saudita,  ele  representa  mais 
de  50%.  Os  dispositivos  mó- 
veis se  tornaram  a  primeira 
tela  em  vez  da  segunda. 

Isso  é  bom  ou  mau? 


Acho  bom.  Pessoas  senta- 
vam na  frente  da  TV  e  fica- 
vam meio  quietas.  Hoje  elas 
compartilham,  comentam  e 
falam  sobre  o  que  veem.  As 
conversas  começam  no  for- 
mato de  texto,  mas  rapida- 
mente tomam  uma  forma  vi- 
va. E  ver  o  conteúdo  através 
de  dispositivos  móveis  nos 
proporcionou  ter  essas  expe- 
riências em  qualquer  lugar 
e  não  só  na  sala  de  casa.  Cla- 
ro, tudo  deve  ser  usado  com 
moderação.  Se  tudo  o  que 
você  faz  no  dia  é  assistir  ao 
YouTube  no  seu  smartpho- 
ne,  isso  não  é  bom. 

ELISABETH 
BRAW 

METRO  INTERNACIONAL 


On-line 


Kevin  Spacey  protagoniza  "House  of  Cards",  do  Netflix  i  divulgação 


Conteúdo 
ainda  velho, 
mas  produção 
com  ar  novo 


A  série  "House  of  Cards" 
é  produzida  para  o  Net- 
flix e  transmitida  apenas 
on-line,  mas  tem  cara  de 
qualquer  série  exibida 
no  horário  nobre  da  TV. 
No  entanto,  este  é  o  en- 
tretenimento do  futuro, 
já  que  a  empresa  é  capaz 
de  medir  as  reações  do 
público  com  mais  preci- 
são do  que  qualquer  ou- 


tra companhia. 

"Eles  monitoram  nos- 
sa forma  de  assistir: 
quando  pausamos  um  fil- 
me, quais  episódios  assis- 
timos de  novo...",  afirma 
Chuck  Tryon,  autor  do  li- 
vro "On-Demand  Cultu- 
re:  Digital  Delivery  and 
the  Future  of  Movies". 

O  Netflix  já  expande 
suas  produções  próprias 
com  "Hemlock  Grove". 
E,  aparentemente,  ele 
não  se  preocupa  em  ver 
suas  séries  como  alvo  de 
download  ilegal,  já  que 
isso  só  aumenta  o  buzz 
em  cima  delas. 

METRO  INTERNACIONAL 


YouTube  faz  aposta  em 
formação  de  amadores 


Ciente  de  que  consumidor  e 
produtor  de  entretenimento 
são  cada  vez  mais  um  só,  o 
YouTube  abriu  em  Los  Ange- 
les o  Creator  Space,  um  cam- 
po de  treinamento  no  qual 
pessoas  que  antes  faziam  ví- 
deos em  seus  quartos  estão 
se  tornando  profissionais  sob 
a  tutela  de  20  mentores. 
"Conseguir   um  espaço 


próprio  como  este  seria  ex- 
tremamente caro",  diz  James 
Ashby,  31,  no  set  de  seu  show 
"Hand2Mouth",  situado  no 
Creator  Space. 

Entre  25  e  40  produtores 
são  escolhidos  por  trimestre 
para  frequentar  os  três  meses 
de  aulas  gratuitas  do  espaço. 
Em  contrapartida,  o  YouTube 
fica  com  parte  da  receita  con- 


quistada pelos  programas. 

"A  diferença  entre  fazer 
um  programa  desse  jeito  e 
no  meio  tradicional  é  o  con- 
tato  com  a  audiência",  ex- 
plica Ashby.  "Nós  não  pre- 
cisamos de  10  milhões  de 
visualizações  porque,  se  cem 
mil  já  assistem  e  nos  dão,  ca- 
da um,  US$  5,  já  está  ótimo." 

®  METRO  INTERNACIONAL 


Desafio  é  driblar  aumento 
da  pirataria  esportiva 


A  cada  semana,  milhões  de 
pessoas  curtem  transmissões 
esportivas  ao  vivo  e  não  pa- 
gam um  centavo  por  isso.  Isso 
se  deve  à  existência  de  milha- 
res de  websites,  em  geral  hos- 
pedados em  países  com  fra- 
ca regulamentação  do  setor, 
que  transmitem  ilegalmente 
estes  eventos.  Times,  emisso- 
ras e  TVs,  além  de  canais  on- 
-line  que  operam  legalmen- 
te, estão  atrás  dos  infratores. 
A  Liga  Britânica  calcula  já  ter 
derrubado  pelo  menos  30 
mil  sites  na  temporada  pas- 
sada. O  problema  é  que,  as- 


sim que  um  site  é  desligado, 
outro  surge.  E  os  espectado- 
res não  parecem  se  importar 
se  a  qualidade  é  inferior:  no 
fim  das  contas,  eles  não  pa- 
gam nada.  Para  não  perder  a 
onda,  o  canal  ESPN  abraçou 
a  ideia  de  oferecer  trans- 
missões gratuitas. 

®  METRO 
INTERNACIONAL 


Os  dribles  de  Cristiano  Ronaldo  são 
vistos  hoje  de  vários  dispositivos 


Análise 


V  futuro  da 
arte  está  no 
crowdsouráng' 

Mais  e  mais  pessoas  que- 
rem ser  parte  da  produção 
do  entretenimento.  Mas 
nem  todo  mundo  brilha 
nesta  função.  Profissionais 
de  TV  e  produtores  não 
vão  ficar  obsoletos. 

Uma  área  de  grande 
potencial  é  o  crowdsour- 
cing:  hoje  é  possível  ter 
arte  financiada  por  meio 
de  sites  como  o  Kickstar- 
ter,  no  qual  as  pessoas  não 
apenas  bancam  o  proje- 
to  como  também  decidem 
em  fatores  como  roteiro  e 
nome  de  personagens. 

Com  esse  tipo  de  finan- 
ciamento, você  garante 
mercado  para  seu  produto 
e  democratiza  o  entrete- 
nimento, já  que  dá  para  ir 
ao  mercado  sem  interme 
diários.  Canais  de  TV  vão 
escolher  séries  baseados 
nas  que  forem  mais  popu- 
lares no  crowdsourcing. 


R0HIT 
TALWAR 

CEO  da  Fast  Future,  empresa 
especializada  em  previsões 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

danilo.gentilksmetrojornal.com.br 


Fim  dos  R$  0,20 

E  já  que  os  protestos  fizeram  efeito  e  a  tarifa  voitou  aos  R$  3, 

nós  listamos  as  cinco  melhores  maneiras  de  usar  os  R$  0,20: 

5  -  Jogar  20  rodadas  de  cara  ou  coroa  ao  mesmo  tempo 

4  -  Atirar  as  moedas  do  alto  de  um  prédio 

3  -  Ajudar  20  mendigos  de  uma  forma  muito  miserável 

2  -  Ficar  preso  na  porta  do  banco 

E  a  melhor  maneira  de  usar  os  R$  0,20  é: 

1  -  Comprar  cartolina  para  o  próximo  protesto! 


Novo  cabelo  do  Belo 

Quem  aí  viu  o  cabelo  novo  do  Belo? 
Éa  sensação  do  momento!  Sensa- 
ção que  algo  está  errado.  Ele  não 
deu  um  tapa  no  visual,  deu  uma 
surra!  Se  com  um  cabelo  desse, 
ele  é  o  Belo,  a  Graciane  Barbosa  é 
uma  bonequinha  de  porcelana... 


Adriano  no  Internacional 

O  Internacional  anunciou  a  contratação  de  Adriano  Imperador  na  se- 
mana passada,  mas  a  torcida  não  vai  fazer  festa  para  recebê-lo  por- 
que provavelmente  ele  vai  vir  direto  de  uma.  O  time  do  Internacio- 
nal tá  de  brincadeira.  Eles  chamam  Dunga  para  técnico,  Adriano  para 
centroavante...  Só  falta  chamar  o  Collor  para  presidente. 

Pesquisa  sobre  homens  que  são  viciados  em  academia 

Falando  em  sexo,  pesquisa  mostrou  que  homens  que  têm  o  pênis  pe- 
queno têm  obsessão  pelo  corpo  e  tendem  a  malhar  mais.  Eu  sempre 
soube  que  homem  que  malha  tem  obsessão  pelo  corpo,  mas  achava 
que  era  pelo  corpo  de  outro  homem.  Sinceramente,  eu  não  sei  se  ma- 
Ihação  faz  o  dito  cujo  ficar  pequeno,  mas  depois  da  "Malhação"  o  André 
Marques  nunca  mais  achou  o  dele. 


Cura  gay 

A  Comissão  de  Direitos  Humanos  da 
Câmara  aprovou  o  projeto  da  cura  gay. 
Os  psicólogos  podem  agora  consultar 
um  gay  e  dizer  "Por  favor,  deite  aqui. 
Não,  não...  de  bruços  não...  isso.  Assim". 
Nunca  vi  ninguém  acordando  "nos- 
sa tô  meio  gay  hoje...  Acho  que  é  es- 
se tempo  fresco".  O  pastor  Feliciano  faz 
as  unhas  e  alisa  o  cabelo.  Acho  que  ele 
deveria  tentar  a  automedicação. 


Lei  dos  semáforos 

Haddad  sancionou  um  projeto  para  que  os  semáforos  de  São  Paulo  fi- 
quem piscando  da  meia-noite  às  4h.  Isso  vai  ser  muito  bom  quando 
voltar  a  passar  carro  nas  ruas  de  São  Paulo.  Essa  medida  foi  pensando 
nos  assaltos  que  possam  ocorrer  de  madrugada.  Ninguém  quer  atra- 
palhar a  fuga  dos  bandidos.  Agora  as  pessoas  vão  ter  que  ser  assalta- 
das em  movimento.  De  madrugada  só  tem  bêbado  dirigindo.  Já  que 
vai  tirar  os  semáforos,  tira  os  postes  também  que  ajuda  muito  mais. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  e  Tarde".  0  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  quinta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AQORA 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Cruzadas 


www  coquíwlojmbr 
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FiCaCEm  MAIS. 
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A  gota  d'água 

Desde  a  revolução  de  1964,  estas  são  as 
primeiras  manifestações  realmente  po- 
pulares, sem  interferência  política  ou 
midiática  de  qualquer  espécie,  e  com  a 
maciça  participação  da  classe  média  bra- 
sileira. Não  aquela  tal  "emergente",  em 
moda  nos  últimos  tempos,  mas  a  "sub- 
mergente",  que  está  farta  de  pagar  a  con- 
ta da  corrupção  política.  Obviamente, 
não  são  os  centavos  de  aumento  na  tari- 
fa do  transporte  público  que  causaram 
toda  esta  indignação.  Com  certeza  nem 
50%  dos  atuais  manifestantes  utilizam  es- 
te meio  de  locomoção.  Mas  estes  centavos 
foram,  como  diria  Chico  Buarque,  "a  go- 
ta d'  água  deste  pote  ate  aqui  de  mágoa". 
Mágoa  por  vermos  a  grandeza,  riqueza  e 
potência  de  nossa  pátria  sendo  usurpada 
por  malfeitores  há  tantas  décadas. 

JORGE  DERVICHE  FILHO  ■  CURITIBA 

0  Clamor  das  Ruas 

Não  queremos  mais  pão  nem  circo.  Ago- 
ra começa  a  fase  das  mudanças,  que  virão 
com  a  voz  e  a  força  do  povo.  Os  vândalos 
não  são  os  que  estão  nas  ruas,  e  sim  den- 
tro do  Congresso,  dos  palácios  e  assem- 
bleias. São  os  maus  que  se  utilizam  dos 
recursos  do  povo  em  benefício  próprio. 

JOSÉ  PEDRO  NAISSER  ■  CURITIBA 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCTB 


Metro  Pergunta 


Chuvas  alagaram  várias 
regiões  de  Curitiba 
mais  uma  vez.  Você 
acha  que  as  obras  que 
vêm  sendo  realizadas 
não  foram  suficientes? 


(çjpchopner 

Na  minha  rua,  no  Rebouças,  nem 
mexeram...  Sempre  alaga. 

(aWTarcisio 

Cada  vez  mais  as  chuvas  vêm  com 
mais  força  e  intensidade.  Não  há 
obra  que  aguente. 


Para  falar  com  a  redação: 

leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 

www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  os  relacionamentos  de  trabalho  deve- 
rão ser  vivenciados  de  maneira  diferente,  sendo  que  é  propen- 
so a  conviver  com  alguns  de  forma  mais  frequente  do  que  antes. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Dedicação  especial  com  temas  relaciona- 
dos à  fé  e  a  religiosidade  fará  bem  para  amenizar  desgastes  cotidia- 
nos.  Profissionalmente,  alguns  conhecimentos  serão  bem-vindos. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Alguns  contratempos  são  mais  pro- 
pensos diante  de  assuntos  financeiros  e  materiais.  Valorize  as- 
suntos que  preservem  suas  finanças  e  seus  bens,  como  seguros. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  de  paciência  com  as  diferen- 
ças em  seus  relacionamentos  de  maior  conivência  e  vínculo  afe- 
tivo.  Cuide  para  não  querer  intervir  de  maneira  individualista. 


n? 


L630  (23/7  a  22/8)  a  dedicação  a  pequenas  despesas  e  buro- 
cracias deve  ser  priorizada  até  para  não  ter  riscos  de  problemas 
financeiros.  Período  especial  para  cuidados  com  o  corpo  e  saúde. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Assuntos  profissionais  apontam  ten- 
dências para  novas  motivações  e  projetos.  Cuide  para  não  agir 
de  forma  individualista  com  quem  possui  mais  vínculo  afetivo. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Tendências  a  lidar  com  ajustes  materiais 
que  envolvam  o  lar.  Assuntos  ligados  a  familiares  também  são 
propensos  a  tomar  uma  atenção  extra.  Período  nostálgico. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Momento  propenso  para  os  estu- 
dos, seja  em  alguma  atividade  nova  ou  em  algo  que  já  se  dedica. 
Em  assuntos  profissionais,  necessidade  de  confirmar  informações. 
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SaQÍtárÍO  (22/ll  a  21/12)  Procure  ser  paciente  ao  resolver  as- 
suntos materiais  e  atente-se  com  certas  extravagâncias  com  o  seu  di- 
nheiro. É  um  momento  especial  para  conversas  sobre  prioridades. 

Capricórnio  (22/12  a  20/l)  Maís  disciplina  com  assuntos 
profissionais  e  obrigações  de  sua  rotina.  Cuide  para  que  tal  pos- 
tura não  provoque  desatenção  com  as  relações  de  maior  vínculo. 

AquáriO  (21/1  a  19/2)  o  envolvimento  com  causas  coleti- 
vas  é  um  tema  que  costuma  mover  nativos  do  seu  signo  e  estará 
mais  frequente  devido  a  alguma  que  despertará  seu  empenho. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Contatos  diferentes  e  mesmo  amizades 
deverão  auxiliá-lo  no  trabalho.  Em  momentos  de  lazer  e  diversões,  a 
vivência  com  amigos  marcará  situações  que  amenizem  desgastes. 
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Vinícius 

de  Moraes 


Homenagem.  A  quatro  meses  da  data  exata  do 
centenário  de  nascimento  do  'poetinha',  eventos 
que  celebram  a  efeméride  e  estavam  programados 
para  este  ano  ainda  não  saíram  do  papel 


O  dia  19  de  outubro  deste 
ano  marca  a  celebração  do 
centenário  do  poeta  e  cantor 
Vinícius  de  Moraes,  motivo  e 
tanto  para  relembrar  as  cria- 
ções de  um  dos  mais  impor- 
tantes artistas  brasileiros. 

Muitos  eventos  e  lança- 
mentos estavam  programa- 
dos, mas,  até  o  momento, 
poucos  deles  saíram  do  pa- 
pel. E  sequer  é  possível  sa- 
ber o  que  vai  ser  feito. 

Shows,  debates  e  os  musi- 
cais "Orfeu  Negro"  e  "Arca  de 
Noé"  chegariam  aos  palcos  es- 
te ano,  assim  como  uma  mos- 
tra de  cinema  com  filmes  li- 
gados à  obra  de  Vinicius.  A 
Geo,  produtora  responsável 
por  centralizar  os  projetos  do 
centenário,  divulga  em  seu  si- 
te que  haverá  uma  programa- 
ção especial  sobre  a  data,  mas 
a  assessoria  de  imprensa  não 
tem  nenhuma  informação  so- 


DISCOS 


Porém,  algumas  iniciativas 
chegaram  aos  seus  propósi- 
tos, ainda  que  em  pequeno 
número.  No  campo  da  mú- 
sica, a  gravadora  Universal 
programa  para  lançar  em  ju- 
lho uma  caixa  comemorati- 
va com  22  discos,  entre  eles 
os  dois  álbuns  de  "A  Arca  de 
Noé",  "Pela  Luz  dos  Olhos 
Teus",  "Orfeu  da  Conceição", 
"Garota  de  Ipanema",  "Jesus 
Cristo  Super  Star"  e  o  clássi- 
co "Afro-Sambas",  parceria  ao 
lado  do  amigo  Baden  Powell. 


EXPOSIÇÃO 


0  Museu  da  Língua  Portu- 
guesa estreia  em  novembro, 
ainda  sem  data  definida, 
uma  exposição  exclusiva 
sobre  o  escritor.  De  acordo 
com  a  assessoria  do  museu, 
a  mostra  abordará  as  diver- 
sas facetas  de  Vinicius,  co- 
mo o  Homem  de  Livro,  Ho- 
mem de  Música  e  Homem 
da  Imprensa. 


bre  o  que  será  produzido  até 
o  final  do  ano.  O  escritor  Eu- 
canaã  Ferraz,  um  dos  organi- 
zadores das  celebrações  do 
centenário,  também  foi  pro- 
curado pelo  Metro  para  falar 
sobre  os  projetos,  mas  não  re- 
tornou antes  do  fechamento 
desta  edição. 

Toquiriho  também  está  en- 
volvido em  um  show  que  deve 
acontecer  no  segundo  semes- 
tre deste  ano.  A  ideia  inicial  é 
uma  grande  apresentação  de 
sucessos  da  dupla,  cantados 
com  a  ajuda  de  um  holograma 
de  Vinicius  de  Moraes.  Mas,  as- 
sim como  a  produção  oficial  do 
centenário,  a  assessoria  de  To- 
quinho  não  confirma  a  infor- 
mação sobre  o  espetáculo,  bem 
como  datas  e  locais  do  evento. 


A  Companhia  das  Letras 
prepara  algumas  celebra- 
ções sobre  Vinícius.  A  pri- 
meira acontece  dentro  da 
Feira  Literária  de  Paraty 
(Flip),  a  partir  do  dia  3  do 
próximo  mês,  com  um  es- 
paço todo  dedicado  ao  es- 
critor. A  editora  vai  lançar 
ainda  dois  livros.  O  primei- 
ro, "Jazz  &  Co.",  tratá  textos 
pouco  conhecidos  do  artis- 


ta sobre  o  género,  reunidos 
e  organizados  por  Eucanaã 
Ferraz.  O  segundo,  "Pois 
sou  um  Bom  Cozinheiro", 
é  uma  reunião  de  receitas, 
com  pratos  de  que  ele  gos- 
tava, feitos  em  sua  casa  ou 
em  restaurantes  e  bares  que 
frequentou.  A  BB  Editora  re- 
lança "100  Vinícius  100  -  A 
Poesia  Festeja  o  Centenário 
de  Seu  Grande  Mestre"  -  na 


FOTOS:  EDVALDO  RAMOS  SILVA/FOLHAPRESS 


verdade,  uma  segunda  edi- 
ção revista  e  ampliada  do 
livro  "Garoto  de  Ipanema", 
lançado  pela  editora  Códex 
em  2004  -,  com  texto  escri- 
to originalmente  por  Alex 
Solnik,  e  que  traz  depoi- 
mentos inéditos  de  perso- 
nalidades brasileiras  como 
Ferreira  Gullar,  Zélia  Gattai, 
Oscar  Niemeyer,  Sérgio  Ca- 
bral, entre  outros. 


14  ESPORTE 


CURITIBA,  SEGUNDA-FEIRA,  24  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE 


i/t 


Confirmado 


David  Luiz 

Substituído  por  Dante 
no  i9  tempo  do  jogo 
contra  a  Itália,  sábado, 
o  zagueiro  garantiu 
que  não  será  dúvida 
para  o  duelo  contra  o 
Uruguai,  quarta-feira, 
pela  semifinal  da  Copa 
das  Confederações.  "É 
uma  seleção  que  nos 
conhece,  vem  e  catimba 
muito.  Teremos  de  ser 
muito  inteligentes  e  bem 
organizados  taticamente 
para  vencê-los  e  chegar  à 
final"  disse  o  camisa  4. 


Uruguai  goleia  e 
enfrenta  o  Brasil 

Tudo  definido.  Celeste  atropela  Taiti  e  vai  enfrentar  a  Seleção  Brasileira  na  semifinal  da 
Copa  das  Confederações.  Time  da  Oceania  agradece  apoio  da  torcida  durante  o  torneio 


É  verdade  que  o  adversário 
era  fraco,  amador  e  que  a  vi- 
tória, por  qualquer  placar, 
não  seria  parâmetro  de  bom 
futebol.  Afinal,  foram  6  gois 
sofridos  para  Nigéria,  10  pa- 
ra a  Espanha,  e  apenas  1  ten- 
to anotado,  contra  a  seleção 
africana.  Mas  o  Uruguai  pre- 
cisava dos  três  pontos  para 
conquistar  a  vaga  para  a  semi- 
final da  Copa  das  Confedera- 
ções. Resultado:  uma  goleada 
por  8  a  0  sobre  o  Taiti  e  a  clas- 
sificação garantida  na  Arena 
Pernambuco. 

O  placar  dilatado  embalou 
o  time  para  o  próximo  con- 
fronto, que  será  recheado  de 
história:  na  quarta-feira,  a  Ce- 
leste enfrenta  a  Seleção  Brasi- 
leira em  Belo  Horizonte,  em 
uma  reedição  da  final  da  Co- 
pa do  Mundo  de  1950  -  com- 
petição que  foi  realizada  em 
solo  brasileiro,  com  final  feliz 
para  os  uruguaios. 

O  jogo 

Mesmo  atuando  com  o  time 
B,  a  diferença  técnica  a  fa- 
vor do  Uruguai  era  gritante. 
Tanto  que  o  zagueiro  Scotti 
se  deu  ao  luxo  de  perder  um 
pênalti  -  defendido  por  Me- 
riel  -  e  ser  expulso.  Isso  não 


atrapalhou  a  Celeste,  que  não 
tomou  conhecimento  e,  com 
1  minuto,  os  sul-americanos 
já  estavam  na  frente. 

Ao  Taiti,  valia  a  festa.  O 
time  da  Oceania  foi  "adota- 
do"  pela  torcida  brasileira. 
E,  ao  fim  do  jogo,  os  atletas 
abriram  uma  faixa  com  os 
dizeres  "Obrigado  Brasil"  e 
se  vestiram  com  bandeiras 
brasileiras,  o  metro 


8  t§t 

URUGUAI                  Silva;  Aguirregaray,  Coates, 
Scotti  1  e  Álvaro  Pereira; 
Diego  Pérez  ,  Eguren,  Gargano  e  Lodeiro;  Gaston 
Ramirez  (Luis  Suárez)  e  Hernández 
Técnico:  Oscar  Tabárez 

taiti                        Meriel;  Ludivon  1,  Vallar 
e  Simon;  Caroine,  L.  Tehau 
(Atani),  J.  Tehau,  Aitamai 

(Lemaire)  e  Vahirua;  Chong  Hue    e  Hnanyine 

(Tihone).  Técnico:  Eddy  Etata 

•    Gois.  Hernández  aos  1,  23  e  45  e  Diego  Pérez  aos  26  minutos  do  1^ 
tempo;  Lodeiro  aos  15,  Hernández  aos  21  e  Suárez  aos  36  e  aos  44 
minutos  do  2^  tempo 

Implosão  do  Olímpico 
será  debatida  na  sexta 


A  partir  desta  sexta-feira  a  im- 
plosão do  Olímpico  entra  de 
vez  na  pauta  da  prefeitura. 
Um  grupo  executivo  compos- 
to por  secretários  municipais, 
engenheiros  e  representantes 
de  Grémio  e  OAS  debaterá  as 
providências  para  que  a  de- 
molição não  acarrete  grande 
impacto  à  cidade. 

O  prefeito  José  Fortunati 
capitaneará  a  equipe  de  tra- 
balho. Foram  convocados  pa- 
ra o  encontro  as  secretarias  de 
Urbanismo,  Meio  Ambiente  e 
Obras  e  Viação,  além  de  EPTC 
e  DMLU  O  objetivo  no  pri- 
meiro encontro  será  definir  o 
raio  de  edificações  nas  redon- 
dezas do  estádio  que  será  atin- 
gido e  o  tempo  de  duração  de 
toda  operação,  que  deve  ocor- 


Estádio  é  usado  para  treinos  do  time  principal  e  partidas  da  base  1  gabriela  di  bella/metro 


rerem  outubro. 

Ricardo  Gothe,  secretário- 
-adjunto  de  Urbanismo,  afir- 
ma que  a  data  da  implosão 


não  está  na  agenda  de  pautas 
das  reuniões.  A  questão  será 
definida  entre  Grémio  e  OAS. 
"Não  temos  previsões  de 


data.  As  informações  que  te- 
mos é  que  Grémio  e  OAS  não 
decidiram  nem  a  data  da  tro- 
ca de  chaves",  explica  Gothe. 

Se  sabe  apenas  que  a  de- 
molição será  na  tarde  de  um 
domingo,  onde  o  trânsito  de 
veículos  e  pessoas  é  menor, 
além  da  maior  capacidade  de 
monitoramento  da  operação. 

O  processo  de  desinte- 
gração do  Olímpico  ocor- 
rerá em  três  etapas.  A  pri- 
meira, seletiva,  retirará 
algumas  partes  do  estádio, 
como  a  cobertura,  a  se- 
gunda, mecânica,  remove- 
rá paredes  internas  e,  por 
fim,  a  implosão  demolirá 
a  estrutura  que  sustenta  o 
velho  casarão. 

®  METRO  P0A 


Jogo-treino. 
Jotinha  vence 
o  Atlético 

Em  um  jogo-treino  realiza- 
do no  sábado  pela  manhã 
no  CT  do  Caju,  o  JMalucel- 
li  venceu  o  Atlético  por  1  a 
0.  O  gol  foi  marcado  aos  34 
minutos  do  primeiro  tem- 
po por  Ceará. 

O  Rubro-Negro  jogou 
com  Weverton;  Léo,  Rafael 
Zuchi,  Luiz  Alberto  e  Ever- 
ton;  Juninho,  Matteus,  Car- 
los Alberto  e  Paulo  Baier; 
Marcelo  e  Crislan. 

"Não  quis  dar  cunho  de 
titulares  e  reservas.  Quis 
apenas  testar  os  jogadores. 
Temos  seis  ou  sete  jogado- 
res que  estão  vindo  de  le- 
sões ou  de  outros  clubes. 
Precisávamos  vê-los  atuan- 
do", comentou  o  técnico  Ri- 
cardo Drubscky. 

©  METRO  CURITIBA 


Coritiba. 
Deivid 
viaja  para 
Foz  do  Iguaçu 

O  atacante  Deivid,  do  Coriti- 
ba, já  está  em  Foz  do  Iguaçu, 
no  oeste  do  Estado,  junto 
com  o  elenco  alviverde  que 
realiza  a  intertemporada. 

Ele  ainda  estava  em  Curi- 
tiba para  tratar  de  uma  in- 
flamação na  sola  do  pé  di- 
reito. "As  dores  diminuíram 
bastante  e  já  me  sinto  bem 
melhor.  Um  fisioterapeuta 
do  clube  está  praticamen- 
te só  trabalhando  comigo", 

diSSe.   ©  METRO  CURITIBA 


JMalucelli. 
Jogo  dos 
juniores 
é  adiado 


Por  causa  da  chuva  forte  que 
atingiu  a  cidade  na  última 
sexta-feira,  o  jogo  de  juniores 
entre  o  JMalucelli  e  o  Coritiba 
foi  transferido  para  amanhã, 
a  partir  das  15h,  no  Ecoestá- 
dio  Janguito  Malucelli. 

Reforço 

O  Jotinha  confirmou  a  con- 
tratação do  atacante  Marce- 
lo Soares,  de  31  anos,  para 
a  disputa  da  Série  D.  O  jo- 
gador já  atuou  no  clube  em 
2007,  quando  foi  campeão 
da  Copa  Paraná.  O  time  vol- 
ta a  jogar  no  dia  14  de  julho 
às  16h  contra  o  Botafogo  no 
Ecoestádio.ffi  metro  Curitiba 
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Espanha  bate  Nigéria  e 
enfrenta  Itália  na  semi 


Kobe  no  Brasil 


Clássico  à  vista.  Contra  a  Azzurra,  Espanha 
vai  reeditar  final  da  última  Eurocopa  na  quinta 


Com  dois  gois  de  Jordi  Alba  e 
um  de  Fernando  Torres,  a  Es- 
panha venceu  a  Nigéria  por 
3  a  0  no  Castelao  e  consoli- 
dou a  liderança  do  Grupo  B 
da  Copa  das  Confederações. 
O  país  encerrou  a  primeira 
fase  do  torneio  com  100%  de 
aproveitamento. 

Quinta-feira,  na  semifi- 
nal, a  Fúria  terá  pela  fren- 
te um  rival  conhecido:  a  Se- 


leção  Italiana.  O  jogo,  que 
também  ocorrerá  em  Forta- 
leza, será  a  reedição  da  final 
da  Eurocopa  de  2012. 

Disputada  na  Polónia  e 
na  Ucrânia,  o  campeonato 
europeu  foi  vencido  pelos 
espanhóis  -  que  defendiam 
o  título,  dois  anos  depois 
de  conquistarem  a  Copa  do 
Mundo  -  com  uma  goleada 
por  4  a  0.  ©  metro 


Fernando  Torres  comemora  2-  gol  da  Fúria  ao  lado  de  Pedro  i  kai  pfaffenbach/reuters 


0® 

NIGÉRIA                ^!.ytTa;  Ambrose' 
Oboabona,  Omeruo 

(Egwuekwe)  e  Echiejile;  Mikel,  Mba  (Ogu)  e  Ogude; 

Musa,  Akpala  (Muhammad)  e  Ideye 

Técnico:  Stephan  Keshi 

FCPAIUHA                  Valdês;  Arbeloa,  Sergio 
LjrAninA                  Ramos,  Pique  e  Jordi  Alba; 

Busquets,  Xavi  e  Iniesta; 
Pedro  (David  Villa),  Fabregas  (David  Silva)  e  Soldado 
(Fernando  Torres).  Técnico:  Vicente  dei  Bosque 

•  Gois.  Jordi  Alba  aos  3  do  1^  tempo  e  aos  43  minutos  do  2?  tempo; 
Fernando  Torres  aos  17  minutos  do  2^  tempo. 

•  Arbitragem.  Joel  Aguilar  (El  Salvador) 

James  Hinchcliffe 
vence  GP  de  lowa 

O  canadense  James  Hin- 
chcliffe venceu  ontem  o 
GP  de  lowa.  Ele  superou  o 
americano  Ryan  Hunter- 
-Reay,  que  terminou  em 
2°.  O  brasileiro  Tony  Ka- 
naan  foi  o  3o  colocado.  Hé- 
lio Castroneves,  líder  do 
campeonato  com  332  pon- 
tos, foi  o  8o.  95  METRO 


Wimbledon 
começa  hoje 

O  torneio  de  Wimbledon 
começa  hoje,  na  Inglater- 
ra. O  suíço  Roger  Fede- 
rer  tentará  conquistar  seu 
8o  título.  Ele  estreia  às  9h 
contra  o  romeno  Victor 
Hanescu.  ©  metro 


REPRODUÇÃO 


Astro  da  NBA  dá 
dicasaNeymar 

O  americano  Kobe  Bryant, 
estrela  do  Los  Angeles  La- 
kers,  conheceu  jogadores 
da  Seleção  Brasileira  após 
o  jogo  contra  a  Itália,  sába- 
do, em  Salvador,  pela  Co- 
pa das  Confederações.  E 
deu  dicas  a  Neymar:  "Se 
manter  focado  e  ter  dedi- 
cação nos  treinos."  ffl  metro 


Moto  CP 


Argentino  vence 
GP  1000  em  SP 

O  argentino  Luciano  Ribo- 
dino,  da  Alex  Barros  Ra- 
cing,  venceu  a  etapa  da 
GP  1000  disputada  ontem 
no  autódromo  de  Interla- 
gos.  Na  prova  da  GP  Light, 
o  troféu  ficou  com  Renato 
Andreghetto,  da  Petronas 
Eurobike  SBK.  ©  metro 


Ofertas  válidá*  de  a 


A  TEMPERATURA  CAIU  E  OS  PREÇOS  DESPENCARAM  NA 


f    À  maor  loja  de  esporte,  com  +  de  55  modalidades  esportivas 
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Seleção  espera  retranca  e 
jogo  duro  contra  a  Celeste 


Preparação.  Jogo  contra  o  Uruguai  é  na  quarta-feira,  às  i6h, 
no  Mineirão,  válido  pelas  semifinais  da  Copa  das  Confederações 


Enquanto  o  Uruguai  mas- 
sacrava o  Taiti,  por  8  a 
O,  na  Arena  Pernambu- 
co, a  Seleção  Brasileira  já 
viajava  rumo  a  Belo  Ho- 
rizonte, ganhando  algu- 
mas horas  de  preparação  a 
mais  do  que  os  próximos 
adversários. 

A  partir  de  hoje,  quan- 
do a  Seleção  começar  a 
treinar  em  Belo  Horizon- 
te, as  coisas  deverão  fi- 
car ainda  mais  sérias.  E  o 
técnico  Luiz  Felipe  Scola- 
ri  não  espera  vida  fácil.  "O 
time  deles  é  uma  equipe 
completa,  muito  bem  or- 
ganizada e  com  um  estilo 
que  dificulta  muito  para 


qualquer  adversário",  ad- 
vertiu Felipão. 

Eleito  o  melhor  em  cam- 
po contra  a  Itália,  sábado, 
o  atacante  Neymar  não  es- 
pera moleza  dos  vizinhos, 
contra  os  quais  nunca  jo- 
gou como  profissional. 

"Contra  o  Brasil,  as 
equipes  ficam  atrás  da 
sua  intermediária  e  fazem 
com  que  a  gente  tenha  de 
fazer  um  jogo  de  paciên- 
cia para  encontrar  espaços 
e  atacar",  disse  ao  Metro. 


FERNANDO  VALEIKA 
DE  BARROS 

DE  RECIFE,  PARA  0  METRO 


72 


confrontos  entre  as  duas 
seleções  ocorreram  na 
história,  com  33  vitórias 
do  Brasil,  20  do  Uruguai, 
além  de  19  empates. 


4x0 

foi  o  placar  da  vitória  do 
Brasil  no  último  confronto 
com  o  Uruguai,  em  Montevidéu, 
válido  pelas  Eliminatórias 
da  Copa,  em  2009. 


Para  Felipão,  time  uruguaio  é  "bem  organizado"  1  rui  porto  filho/fotoarena 


Libertadores.  Galo  terá 
zaga  reserva  na  semifinal 


O  técnico  Cuca  terá  mais 
uma  dor  de  cabeça  para 
a  já  complicada  primeira 
partida  contra  o  Newell's 
Old  Boys  pelas  semifinais 
da  Taça  Libertadores,  em 
solo  argentino,  no  dia  3 
de  julho.  Em  um  treina- 
mento ontem  pela  manhã, 
o  zagueiro  Leonardo  Sil- 
va rompeu  os  ligamentos 
do  ombro  esquerdo  e  está 
praticamente  vetado  -  no- 
vos exames  devem  realiza- 
dos hoje. 

Com  o  corte,  a  zaga  alvi- 
negra  terá  os  reservas  Gil- 
berto Silva  e  Rafael  Mar- 
ques, uma  vez  que  o  Galo 
já  não  contaria  com  o  za- 
gueiro Réver  -  o  capitão 
alvinegro  foi  suspenso 
por  duas  partidas  devido 
à  expulsão  no  fim  do  due- 
lo contra  o  Tijuana,  pelas 
quartas  de  final.  Já  os  vo- 


Corinthians 


Paulinho  rumo 
aoTottenham 

Embora  já  haja  acordo  en- 
tre Corinthians  e  Totte- 
nham  (ING)  por  Paulinho, 
o  volante  declarou  que  de- 
cidirá o  futuro  depois  da 
Copa  das  Confederações. 
Os  ingleses  devem  pagar 
R$  59  milhões.  0  metro 


Lesão  gerou  preocupação  durante  o 
treino  de  ontem  i  bruno  cantini/atlético 


lantes  Leandro  Donizete 
e  Pierre  seguem  em  trata- 
mento e  devem  se  recupe- 
rar a  tempo.  O  metro  bh 


5  corintianos  ainda  presos 
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DIAS 

na  Bolívia 


Euforia  com  Neymar  é  grande  em  Barcelona  1  da™  ramos/  getty  images 


Neymar.  Primeiro  jogo 
pelo  Barcelona  deverá 
ser  contra  o  Santos 


Bem  como  Falcão,  que  em 
1980  estreou  pela  Roma 
justamente  contra  o  Inter, 
seu  ex-time,  Neymar  deve- 
rá entrar  em  campo  pela 
primeira  vez  com  a  cami- 
sa do  Barcelona  diante  do 
Santos,  em  2  de  agosto. 

A  CBF  liberou  o  Santos 
para  viajar  a  Barcelona  em 
meio  à  temporada.  O  clu- 
be da  Vila  disputará  o  Tro- 
féu Joan  Gamper  em  duas 
partidas.  Neymar  se  apre- 
senta ao  clube  catalão  em 
29  de  julho.  Duas  semanas 
antes  o  Barça  iniciará  uma 
pré-temporada  por  sete 
países:  Tailândia,  Malásia, 
Israel,  Palestina,  Polónia, 


Alemanha  e  Noruega. 

Neymar  se  juntará  a 
uma  legião  de  galáticos 
que  compõe  o  clube  mais 
bem-sucedido  dos  últimos 
anos  no  futebol.  Entre  os 
brasileiros  estão  Daniel 
Alves,  Adriano  e  Rafinha. 

As  atuações  de  desta- 
que do  camisa  10  com  a 
camisa  amarela  têm  cha- 
mado a  atenção  dos  prin- 
cipais diários  espanhóis, 
como  o  "Mundo  Deporti- 
vo",  que  o  definiu  como 
"Míssil  Neymar",  em  uma 
manchete  estampada  na 
edição  posterior  à  vitória 
da  Seleção  sobre  a  Itália. 


Montanhismo.  Rodrigo 
Raineri  faz  palestra 


Em  comemoração  aos  35 
anos  do  CPM  (Clube  Para- 
naense de  Montanhismo),  o 
montanhista  Rodrigo  Raine- 
ri realiza  nesta  quinta  uma 
palestra  motivacional  so- 
bre suas  experiências.  Brasi- 
leiro que  mais  vezes  esteve 
no  pico  do  Monte  Everest, 
no  Nepal,  Raineri  fala  com 
o  público,  às  19h30,  no  Ho- 
tel Fiat  Petras  Residence  (R. 
Júlia  da  Costa,  340). 

Os  ingressos  podem  ser 
retirados  nas  lojas  da  Ter- 
ritório Montain  Shop,  nos 
shoppings  Barigui,  Palla- 
dium  e  Crystal,  através  de 
doação  de  1  kg  de  alimento 
não  perecível. 

Na  ocasião,  o  montanhis- 


"Vou  falar  das  minhas 
experiências  no  Everest 
e  no  Aconcágua.  A 
maior  dificuldade,  sem 
dúvida,  é  o  ar  rarefeito." 

RODRIGO  RAINERI,  MONTANHISTA 

ta  divulga  também  seu  livro 
"No  Teto  do  Mundo"  (Ed.  Le- 
ya,  304  págs.,  R$  34,90). 

"Apesar  de  ser  mais  téc- 
nica, com  as  dicas  e  reco- 
mendações para  os  escala- 
dores,  a  palestra  é  aberta  ao 
público.  Também  faremos 
sessão  de  autógrafos  do  li- 
vro", convida  Raineri. 

©  METRO  CURITIBA 


Montanhista  é  o  brasileiro  que  esteve  mais  vezes  no  topo  do  Everest  1  divulgação 


